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«A defesa da privacidade das pessoas singulares em 
relação ao processamento automatizado de dados de 
carácter pessoal assume na actual sociedade 
informatizada uma importância que Warren e Brandeis 
estavam longe de prever quando em 1890 escreveram 
The Right to Privacy”, como argumento jurídico contra 
as indiscrições da Imprensa, então em fase de 


afirmação.» 


É assim que abre o preâmbulo da 
proposta de lei do Governo, aprova- 
da em Conselho de Ministros, o 
qual pretende consagrar os princí- 
pios básicos para a protecção dos 
dados da Convenção do Conselho 
da Europa, bem como os princípios 
fundamentais aplicáveis no plano 
nacional das “linhas directrizes da 
OCDE. 


O Governo solicitou prioridade e 
urgência, à Assembleia da Repúbli- 
ca, para o debate desta iniciativa o 
que veio conferir à proposta gover- 
namental uma característica singu- 
lar: é que o Parlamento já tinha 


aprovado, na generalidade, um 
projecto de lei da ASDI que versava 
sobre matéria contida na mesma 
proposta, projecto que o Parlamen- 
to aprovou por unanimidade. O 
Governo, porém, entendeu indis- 
pensável contribuir, através da sua 
iniciativa, para que o País ficasse 
dotado com a raelhor lei possível. 
Pensa o Governo que do confronto 
entre os dois documentos resulte a 
síntese desejável (ver análise do dr. 
José António Barreiros). 


Uma realidade 
na sociedade portuguesa 
A informatização, considerada 


ao bom nome 


actualmente uma chave essencial 
para o progresso económico, é uma 
realidade também na sociedade 
portuguesa. Conquanto de forma 
incompleta, já à lei n.º 3/73 de 5 de 
Abril, na sua Base II, estabelecia 
uma protecção à vida privada face à 
informática. A Constituição de 
1976 reserva dois artigos ao proble- 
ma: o artigo 33.º (direito à identi- 
dade, ao bom nome e à intimidade) 
e o artigo 35.º (utilização da infor- 
mática). 

A proposta de lei governamental 
tem como finalidade regular em 
pormenor e com eficácia os direitos 
e as garantias conferidas pelas dis- 

sições constitucionais no que res- 
peita à protecção da intimidade das 

as face ao tratamento automá- 
tico da informação. Ela pretende 
ser, de acordo com o” mesmo 
preâmbulo, um compromisso en- 
tre, por um lado, a necessidade de 
não entravar o progresso tecnológi- 
co e social e, por outro, à urgência 
em defender a esfera íntima dos ci- 
dadãos. 
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A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais eft- 
clentes, aliados a um «staff» de es- 
listas altamente qualificados, 
tem possibilitado à NORMA resol- 
ver os problemas dos seus clientes 
sem a utilização de soluções dog- 
máticas ou receitas pré-fabricadas. 
Estamos aptos a servir as empresas 
ajudando-as a resolver todos os 
problemas 
— Elaboração de Planos Directores 
de Informática (PDD; 
— Concepção de Sistemas Integra- 
dos de Informação adequados às 
necessidades de Gestão de cada 
Empresa (SIG); 
— Estudo da configuração do equi 
pamento mais adequado ao sistema 
concebido, preparação do cademo 
de encargos e consequente selec- 
ção do equipamento; 
— Desenvolvimento de Aplicações 
* definindo os dados a recolher, os 
tratamentos a efectuar e as infor: 
mações a produzir, 
— Efectuar a Análise e a Programa- 
ção, isto é, conceber e executar à 
solução-máquina mais adequada ao 
equipamento a utilizar, 
— Executar no nosso próprio Cen: 
tro de Processamento de Dados as 
aplicações especificamente estu- 
dadas e desenvolvidas cliente & 
cliente ou aplicações gerais (packa- 
ges) utilizáveis por qualquer empre- 
sa; 
— Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
presas através de cursos apropria- 


dos; 

— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos clien- 
tes, reforçando-as temporariamen- 
te, ou executar projectos sob Inteira 
responsabilidade da NORMA. 
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PORTO 
Rua Faria Guimarães, 383, 1.º 


Na sua elaboração O Governo 
derado as funções 


europeias (lei alemã do «Land» 
e Home de 7 de Outubro de 1970, 
lei sueca de 11 de Maio de 1973, lei 
alemã federal de 27 de Janeiro de 
1977, lei francesa n.º 78-17 de 6 de 
Janeiro, leis dinamarquesas nº 
293 e 294 de 8 de Junho de 1978, lei 
norueguesa de 8 de Junho de 1978, 
lei austríaca de 18 de Outubro de 
1978, lei luxemburguesa de 31 de 
Março de 1979 e até a recente lei is- 
landesa n.º 63/1981). Teve também 
em conta, segundo o legislador, os 


que lhes dá a Conven- 


problemas encontrados por aqueles 
países na aplicação concreta daleie 
que têm sido debatidos nas reu- 
niões de peritos organizadas pelo 
Conselho da Europa e pela OCDE. 

Maior importância assumiu, 
contudo, a Convenção do Conselho 
da Europa para a protecção das 
pessoas relativamente ao tratamen- 
to automatizado dos dados de ca- 
rácter pessoal, aberta à assinatura 
dos países membros em 28 de Janei- 
ro de 1981 e já assinada por Portu- 
gal, bem como à Recomendação da 
OCDE sobre as «Linhas directrizes 
reguladoras da protecção da vida 
privada e os fluxos transfronteiras 
de dados de carácter pessoal», tam- 
bém subscrita pelo nosso país a 23 
de Setembro de 1980. 


«Eficaz salvaguarda 
da privacidade» 

Do conjunto da proposta de lei 
realça o Governo alguns dos seus 
aspectos. A preocupação primeira 
— diz — está na consecução de 
uma eficaz salvaguarda da privaci- 
dade, de acordo com a Constitui 


Europa, as Linhas directrizes da 


tatiras do diploma: os artigos 1.º e 
14.º. Este último, ainda segundo o 

bulo, reveste uma importân- 
cia ímpar no campo dos trabalhos 
legislativos europeus, cuja expe- 


iência, neste domínio, tem sido 


por vezes ada pelo surgi- 
mento esporádico de situações ines- 
peradas e inéditas onde a aplicação 
escrupulosa da legislação em vigor 
se revela paradoxalmente antitética 
com o espírito da mesma. 

Em domínio tão delicado quanto 
este, afirma o Governo ter pretendi- 
do elaborar um documento acessi- 
vel, tanto quanto o permite a tecni- 
cidade do tema. Daí a inserção de 
disposições explicativas onde são 
seguidas as definições da Conven- 
ção do Conselho da Europa. Dispo- 
sições deste teor constam igualmen- 
te das legislações europeias e das 
Linhas directrizes da OCDE. 

Outros conceitos foram implici- 
tamente deixados no texto com O 


significado 

ção do Conselho da Europa: é oca- 
so de «saúde» a que se refere o arti- 
go 6.º da Convenção e o artigo 5.º 
da proposta de lei. 


Polémica porventura — e em es- 
pecial pelo vasto teor das suas atri- 
buições — é a criação de uma «Co- 
missão Nacional de Salvaguarda da 
Privacidade face à Informática» 
(CNASPN), «com a atribuição gené- 
rica de controlar o processamento 
automatizado de dados de carácter 
ess. rigoroso respeito pelos 
direitos do homem e pelas liberda- 


ção, a Convenção do Conselho da 


Bases de Dados em Portugal? 


Ilídio Antunes descreve a realidade organizacio- 
nal da maior empresa de «leasing» em França, em- 
presa que visitou integrado num grupo de té 
E conclui: é possível construir Bases de Dados em 
Portugal. - Pág. VI 


2.º Congresso Português de Informática 


A API volta a organizar o Congresso Português 
da Informática. JI dedica largo espaço a este atom 
tecimento e publica uma entrevista com Carlos 
Couras, coordenador-geral do congresso, entrevista 
extremamente polémica e que vai dar muito que fa- 
lar nas vésperas do encontro de Maio, na Gulben- 
kian. Três membros da Comissão técnica depõem 
sobre o perfil das comunicações. Págs. VIIV/XI 


Teleprocessamento no Montepio Geral 


Um marco significativo na história daquela insti- 
tuição bancária. Tudo sobre este novo pe que 
«revolucionará» os hábitos dos seus clientes e do 
mercado bancário. Págs. XII/XIN 


1982 é o ano da Informáti 
Grã-Bretanha di 


Kenneth Baker, subsecretário de Tecnologi 

Informação do Reino Unido, descreve para Bor 
nal Informática» o que a informática significa para 
o seu país. E afirma que o papel do seu governo 
consiste em estimular a dedicação e o entusiasmo 
por esta nova tecnologia. Até ao final deste ano ha- 
verá um minicomputador em todas as escolas se- 


Neste caderno 


o fluxograma. 


Os Direitos do Homem 


Nova Constituição e a Informática» tr: 

) aça um qua- 

E rigoroso das perspectivas levantadas pelo ei 
iploma aprovado em Conselho de Ministros e pelo 


cundárias inglesas. Além disso, 1982 será o ano da 
Informática na Grã-Bretanha? Quando é que os 
nossos governantes têm tão saborosa ideia? 


A palavra para a Medicina 


A influência pedagógica da Informática num 
campo de aplicações pouco usual — a Medicina — 
é já hoje indiscutível. O dr. Fernando Pulido Valen- 
te, que ao assunto tem dedicado importantes estu- 
dos, é um novo colaborador com que «O Jornal In- 
formática» irá contar a partir de agora, facto que 
naturalmente nos desvanece. Neste primeiro arti 
ocupa-se dos resultados derivados da ado ae 
temática de uma metodologia inspirada na utiliza- 
ção de certos meios correntes em informática como 
Pág. XIV 


E finalmente, um tema de grande actualidade: o: 
Direitos do Homem. José António Barreiros, em BN 


conjunto de legislação que tem estado a sair dos 

Eras ministeriais. Onde está a protdcção do dida. 

x pas e a configurará uma autêntica defesa 
Págs. /V 


E também 


Ponto de vista (XVII); Normali : 
Quem é quem (XIX); Pessoas CO: pri) Pro 
dos TALNZANO: Empresas e Actividades (XVII); 

rez Computacional (XX); Dicionário (XVI). 


informática 


— é primeipão da qualidade dos 
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interconexões 


' Estado, 
ários e agentes do Estao mas 
pendentemente do ectivo pis 
lo, em serviço; nos serviços ou orga 


Custagrado momeadamento ros ar- 
tiros 1-6" 00 10.-e 268; 

— e princípio da participação in- 
dividual que tem nomesdamente 
expresdo mos artigos 1.º, 9.º e 30.º 


«Informatizar» os trabalhadores da função pública é um 


de PáNiva coquanoo se poramte 
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quando seja pretendida 
entidades do sector público ou 

entidades privadas ela só é ponei 
som autorização da CNASPÍ publi- 


do. Segundo o artigo 21,º, quando 
à coação do ficheiro seja pretendi- 
da por serviços publicos, ela tem de 
verfivar-se por lei ou decreto-lei 
com prévio parecer da CNASPI: 


outras 


K KARDEX apresenta o novo modelo 
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ARQUIVADOR GIRATÓRIO COM DUAS FRENTES 


e GRANDE CAPACIDADE E ECONOMIA DE ESPAÇO 
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mediante um número «% identifica- 
ção não significativo; da não utili- 
zação de outros identificativos pes- 
soais como o número de bilhete de 
identidade, o número fiscal do 
Sontnibuinte ou o número de segu- 
rança social; da proibição das inter- 
Conexões que não se relacionem di- 
rectamente com o sistema de infor- 
mação sobre os recursos humanos 
da Função Pública; e do reconheci- 
mento do direito de acesso. 

O sistema agora criado — desig- 


nado por SIGEP — tem como ob- 
Jectivos a recolha, tratamento e di- 


(Miceque 


164.82 


Solicitamos informações mais detalhadas da 
Arquivados Kardex Times-Two 


Qistridoldores exclusivos para Portugal, Madeira e Açores 


DIVISÃO COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS ESCRITÓRIO, LDA. 
Av Forças Armadas, LT ABC 1800 LISBOA Teleis.: 73 26 21/73 1652 


estudo e definição de medidas glo- 
bais de pessoal e de emprego públi- 
co, desginadamente no respeitante 
ao enquadramento profissional dos 
funcionários e agentes e à gestão e 
desenvolvimento dos recursos hu- 
manos da Função Pública; e a aná- 
lise das necessidades de promoção € 
desenvolvimento de operações sec- 
toriais de gestão e administração 
de pessoal. 

Quem faz parte 

do SIGEP? 


O SIGEP integra todos os funcio- 
Código 


Autorização 


Os pedidos de parecer ou de 
autorização da CNASPI para a 
constituição ou manutenção de 
um ficheiro automatizado refe- 
rente à pessoas singulares devem 
ser instruídos com as seguintes 
indicações: O responsável do fi- 
cheiro; Características do fichei- 
ro e a sua finalidade; O serviço 
ou serviços encarregados do pro- 
cessamento da informação; Os 
dados de carácter pessoal conti- 
dos em cada registo; A forma da 
recolha e actualização dos da- 
dos; A finalidade a que se desti- 
nam os dados, as entidades a 
quem podem ser transmitidos e 
em que condições; As compara- 
ções, interconexões ou qualquer 
outra forma de inter-relacionar 
as informações registadas; As 
medidas tomadas para garantir 
a segurança das informações; O 
tempo de conservação dos da- 
dos; As categorias de pessoas 
que têm directamente acesso às 
informações registadas; A forma 
e condições em que o titular do 
registo pode tomar conhecimen- 
to dos dados que lhe respeitem; 
A forma como o titular do regis- 
to pode fazer corrigir inexacti- 
dões dos dados que lhe respei- 
tem. 


Competência 


É competência específica da 
CNASPI dar parecer sobre a 
criação, modificação e manu- 
tenção por serviços públicos, de 
ficheiros automatizados de da- 
dos de carácter pessoal; Autori- 
zar a criação, modificação e ma- 
nutenção, por outras entidades 
do sector público ou por entida- 
des privadas, de ficheiros auto- 
matizados de dados de carácter 
pessoal, nos termos da presente 
lei; Autorizar, em casos excep- 
cionais e sob rigoroso controlo, a 
utilização de dados de carácter 
pessoal para finalidades não de- 
terminantes da recolha; Autori- 
zar, em casos excepcionais e sob 
rigoroso controlo, a intercone- 


i utónomas, mediante decreto 
Nai que definirá os condício- 
nalismos a que obedecerá essa in- 
tegração: e da Administração Lo- 
cal, mediante decreto dos membros 
do Governo competentes. 

O novo serviço não abrange: os 
Magistrados Judiciais e do Ministé- 
rio Público; o pessoal civil das For- 
ças Armadas; e o pessoal docente 
dependente do Ministério da Edu- 
cação e das Universidades, desde 
que não integrado em quadros de 


pessoal. 


da Privacidade 


xão de ficheiros automatizados 
contendo dados de carácter pes- 
soal em condições diversas das 
previstas na presente lei; Emitir 
directivas para assegurar a 
princípio das garantias de segu- 
rança dos dados; Fixar generica- 
mente as condições de acesso à 
informação; Confiscar ou impe- 
dir o funcionamento dos fichei- 
ros e proceder à destruição dos 
dados de carácter pessoal neles 
contidos, nos casos previstos na 
presente lei. 


. 


Denúncia 


É punido com prisão até dois 
anos, sem prejuízo da responsa- 
bilidade civil ou disciplinar que 
no caso couber, quem processar 
ou mandar processar dados de 
carácter pessoal referentes a 
convicções políticas, religiosas, 
filosóficas, bem como outras ati- 
nentes à privacidade, em contra- 
venção com o disposto na lei. 


Eleições 


O acesso aos ficheiros eleito- 
rais é permitido em igualdade de 
circunstâncias, sob controlo, aos 
candidatos e aos partidos políti- 
cos. 


Ficheiro 


Qualquer pessoa tem direito a 
conhecer da existência de um 
ficheiro automatizado de dados 
de carácter pessoal, a conhecer 
as suas finalidades assim como a 
identificação e o endereço do seu 
responsável. 


Gente 


Os dados de carácter pessoal 
recolhidos e mantidos em fichei- 
ros automatizados devem ser ex- 
actos e na medida do necessário 
actualizados. Só podem ser utili- 
zados para a finalidade determi- 
nante da recolha, salvo autoriza- 
Sãogoncedida por diploma legal 


DATA DE INGRESSO 
ÇÃO PÚBLICA NA Fux. 


SITUAÇÃO PROFISSIONAL AN. 


TERIOR A ACTUAL 


Organismo 
Categoria 


SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
TUAL ii 


ou pela CNASPI, consoante os 
casos. Não é permitida a atribui. 
ção do mesmo número de cida- 
dão em ficheiros automatizados 
referentes a pessoas singulares 
que contenham informações de 
carácter policial, criminal, mé- 
dico ou outras que à privacidade 
respeitem. 


Interconexão 


É proibida a interconexão de 
ficheiros automatizados que 
contenham dados de carácter 
pessoal. A interconexão de fi- 
cheiros que contenham exclusi- 
vamente informações públicas 
pode processar-se entre entida- 
des que partilhem dos mesmos 
fins específicos. Consideram-se 
informações públicas, além da 
profissão e morada, as que cons- 
tam do assento de nascimento 
com excepção das incapacida- 
des, e os dados que sejam objec- 
to de publicitação oficial. 


Multas 


É punido com multa até 
1.000.000300, sem prejuizo da 
responsabilidade civil ou crimi- 
nal que no caso couber, quem 
criar ou mantiver um ficheiro 
automatizado de dados de ca- 
rácter pessoal referente a pes 
soas singulares, sem autorização 
legal. É punido até 100.000800, 
sem prejuízo da responsabilida- 
de civil ou criminal que no caso 
couber, quem: quebrar o sígilo 
profissional, sem prejuízo para O 
Estado ou para terceiros; e não 
fornecer as informações exigi- 

. veis nos termos da lei. 

O funcionário que quebrar 0 
sigilo profissional com a inten- 
ção de obter, para si ou para 
outrem, um benefício ilegítimo 
ou de causar um prejuízo do in- 
teresse público ou de terceiros, 
será punido com prisão até dois 
anos ou multa de cinquenta à 
cento e cinquenta dias. 


Origem 


É interdito o processamento 


e6 a EPI E Ma 


A ctransterência da 


Informação, 
lrá o Estado permitir-se fazer o que proíbe aos outros? 


SITUAÇÃO 


automatizado de dados de ca- 
rácter pessoal referentes a con- 
vicções políticas, religiosas, filo- 
sóficas ou outras, bem como à 
inscrição sindical. a) A proibi- 
cão não obsta ao tratamento de 
dados para fins de investigação 
ou estatística, em termos de não 
poderem ser identificados os 
seus titulares, nem impede que 
entidades ou organizações de ti- 
po associativo ou fundacional 
possuam ficheiros automatiza- 
dos dos seus membros. 

É interdito o processamento 
automatizado de dados de ca- 
rácter pessoal revelando a ori- 
gem racial, os antecedentes pe- 
nais, a aplicação de medidas de 
segurança, as suspeitas de acti- 
vidades criminosas, a saúde, a 
situação patrimonial e financei- 
ra, os hábitos ou tendências se- 
xuais, bem como de quaisquer 
outros dados cujo processamen- 
to se manifeste em concreto 
atentatório da privacidade. a) O 
tratamento automatizado dos 
dados de carácter pessoal pode, 
no entanto, ser levado a cabo 
por serviços públicos nos termos. 
de lei ou decreto-lei com prévio 
parecer da Comissão prevista no 
artigo 15.º (CNASPI). 


Privacidade 


A Comissão Nacional de Sal- 
vaguarda da Privacidade face à 
Informática, abreviadamente 
designada por CNASPI, tem co- 
mo função controlar o processa- 
mento automatizado de dados 
de carácter pessoal em rigoroso 
respeito pelos direitos do ho- 
mem e pelas liberdades e garan- 
tias consagradas na Constitui- 
ção e na presente lei. É uma au- 
toridade pública independente 
cuja actividade se desenrola de 
acordo com a Constituição e as 
leis da Assembleia da Repúbli- 
ca. A CNASPI é composta por 
sete membros de reconhecida in- 
tegridade e mérito, sendo o pre- 
sidente eleito pela apra 
da República maioria de 
dais terços pega cidadãos de 
comprovada isenção, visão de- 
mocrática e competência técni- 
ca. 


Recolha 


A recolha de dados de carác- 
ter pessoal deve processar-se em 
pi sa adequação e pertinência 
à finalidade que a determinou. 


ECONÔMICO. 


de no organismo e na função públl- 
ca. 
Saída definitiva do organismo. 


O ficheiro de serviços e quadros 
de pessoal conterá, em relação a ca- 
da serviço ou organismo, informa- 
há relativa aos seguintes aspectos: 


Vedadas as interconexões 
A recolha de dados feita por 


A finalidade determinante. da 
recolha de dados deve ser conhe- 
cida e publicitada antes do iní- 
cio da sua efectivação. 


Sigilo 


Os responsáveis dos ficheiros 
automatizados bem como as 
pessoas que no exercício das 
suas funções tenham conheci- 
mento dos dados de carácter 
pessoal neles registados ficam 
obrigados a sigilo profissional. 
Igual obrigação recai sobre os 
membros da CNASPI, mesmo 
após o termo do mandato. O 
disposto não prejudica a obriga- 
ção de serem fornecidas infor- 
mações nos termos legais. 

Qualquer pessoa que, por vir- 
tude de tratamento não automa- 
tizado de dados de carácter pes- 
soal se sinta atingida na sua pri- 
vacidade, pode recorrer funda- 
damente à CNASPI, que tomará 
as medidas adequadas. 


Titular 


A todas as pessoas, desde que 
devidamente identificadas, é re- 
conhecido o direito de acesso às 
informações sobre elas regista- 
das em ficheiros automatizados. 
O acesso é vedado a informações 
destinadas à prevenção da cri- 
minalidade e à punição das in- 
fracções. 

As condições de acesso à in- 
formação pelo titular do registo 
podem ser estabelecidas por for- 
ma a evitar o abuso no exercício 
deste direito, mas não podem li- 
mitá-lo injustificadamente, par- 
ticularmente através do estabe- 
lecimento de condições financei- 
ras gravosas. 

A informação deve ser trans- 
mitida em linguagem clara, 
isenta de codificações e rigorosa- 
mente correspondente ao con- 
teúdo do registo. As informa- 
ções de carácter médico devem 
ser, no entanto, comunicadas ao 
titular do registo por intermédio 
do médico que este designar. 


Uso 


A informática está ao serviço 
dos cidadãos. O uso da informá- 
tica deve processar-se de forma 
transparente e no estrito respei- 
to pela reserva da vida privada e 
familiar e pelas liberdades indi- 
viduais e públicas. 


nistração centralizada, designada. 


stituto de Informática do 
Ministério das Fin 


vamente aos funcionários e agentes 
que representam. 


Uma consociada do primeiro 
distribuida com uma or 


“Máquinas de escrever mecânicas, eléctricas e electrónicas; 


Calculadoras electrónicas impressoras, calculadoras programáveis; 


Assistência Técnica e de manutenção de “software” rá 
do território nacional: 


Dos ficheiros centrais, desde 
que convertidos em suporte 
magnético, não constarão quais- 
quer identificativos pessoais tais 
como o nímero de Bilhete de 
Identidade, o número fiscal do 
contribuinte ou o número de se- 
gurança social. 

Enquanto não for publicada a 
lei sobre a defesa dos direitos do 
homem perante a informática, 
são vedadas as interconexões, 
por meios automáticos, dos su- 
portes de informação que inte- 
“Bram os ficheiros centrais e des- 
centralizados do SIGEP, no que 
se refere aos campos de informa- 


Não podem figurar 
as opções políticas 


grantes do SIGEP não pedem 
constar quaisquer dados de na- 
tureza opinativa ou respeitante â 
vida privada, às opções políti- 
cas, partidárias, religiosas ou f 
losóficas dos titulares dos regis- 


tos. 

Às entidades responsáveis pe- 
Ja gestão dos ficheiros cumprirá 
tomar todas as precauções úteis 


produtor europeu de equipamentos de escritório e informática 
ganização comercial que se estende por todo o mundo. 


comercializamos 


Sistemas de tratamento de textos (word processing); 


Fotocopiadores; 
Mini-computadores de gestão e tecnocientíficos; 
Marcadores e leitores de caracteres magnéticos; 

Terminais impressores; E 
Terminais administrativos e bancários; 

Terminais vídeo; 

Concentradores; 

Impressoras de alta velocidade. 


garantimos 


Organização directa em Lisboa e Porto; gs 
- Concessionários em: 
Angra do Heroismo; Aveiro; Braga; Coimbra; Covilhã; Évora; Faro; Funchal; Leiri 


Portimão; Santarém; Setubal e Viseu. 


- Olivetti 
garante o investimento 


pida e eficaz em qualquer 


Vão S 
a; Ponta Delgada: 


José Antônio Barreiros* 


As últimas semanas foram férteis 
que respeita 
Informática. 


em acontecimentos no 
ao problema do controlo da utilização da 


A Nova Constituição 
e a Informática 


terceiros aos registos 
cos (novo n.º 2). 
Lido assim, na sua lite, 
ral, ão mois Preceito É puramengo 
absurdo pois vedaria, Pura e tim 


Primeiro foi a iniciativa governa- 
mental no sentido de apresentar ao 
Parlamento um texto legislativo al- 
ternativo quanto à questão infor- 
mática e liberdade, isto quando a 
Assembleia da República aprovara 
já na generalidade e Por voto unâni- 
me dos seus deputados um texto 
Precisamente sobre o tema patroci- 
nado pela ASDI. 

uidamente foi a divulgação 
pela ANOP daquilo que desde hã 
algum e circulava nos bastido- 
res da minicomissão de revisão 
constitucional: a nova redacção — 
consensualmente estabelecida 
entre os partidos que poderão ter 
voto decisivo no desempate consti- 
tuinte — para o art. 35 da Lei Fun- 
damental. 

Finalmente começa a ser conhe- 
cido o texto que brevemente entrará 
em vigor sobre um sistema de infor- 
mação computorizado para a ges- 
tão do pessoal da função pública. 


Constituição 


Em Portugal tivemos regulamen- 
tação jurídica da utilização da in- 
formática na Constituição antes de 
a termos expressamente consagra- 
da na legislação ordinária. 

E pelo andar do processo teremos 
uma alteração do texto constitucio- 


nal antes de termos definitivamente 
aprovado qualquer simples texto le- 


Bislativo regulamentar sobre tal as- 
sunto. 


| Não se trata, no entanto, de fata- 
lidade histórica esta paradoxal si- 
tuação político-legislativa. 


É que o que está Precisamente 
em causa, nesta ambígua situação, 
é a inexistência efectiva de uma re- 
Bulação jurídica do problema, 


O artigo da Constituição em vi- 
Bor — o art. 35 de que em anexo se 
publica o texto integral — não for- 
nece qualquer determinação verda- 
deiramente imperativa quanto aos 
inúmeros problemas que emergem 
das aplicações de informática, 


Em primeiro Jugar porque, em- 
bora tecnicamente aplicável por si 
só — independentemente de qual- 
quer outro diploma regulamenta- 
dor — esse preceito não fornece os 
meios processuais c administrativos 
para que possam ser exercidos os 
direitos que liberalmente concede, 
nomeadamente o direito de acesso. 


Além disso, o mesmo normativo 
da Lei Fundamental tem um âmbi- 
to de alcance muito reduzido, em 
resultado da inexistência de coman- 
dos concretos na lei substantiva que 
determinem uma aparelho sancina- 
tório quanto às proibições que esti- 
pula, por exemplo, quanto ao caso 


dos sistemas de informá, 
conteúdo dos ficheiros Mominativo, 
ro do Bilhete de Identidde ou do com que trabalhassem. 
ático de infor- — mental à proibição da atribuição de o dê Conitribulnte. dus ed ide 
e de: rn a convicções «um número nacional único aos E númer 2. oTe à transparto, 
políticas ou fé religiosa. dadãos», o que é tecnicamente erra Consilinição “o rj ae E 
Finalmente, o art.º 35.º da Cons- | do e deixa ao legislador largas pos Nova pi ad tida, 
tituição, se proíbe a interconexão ” sibilidades de alcançar a mesma rn A oe pda o o paes 
massiva de ficheiros — que é o terconexão por outros o Ara A do que se vi o ada poe erra = legal 
roblema mais grave nesta matéria dos por «compatíveis» com a Gi cêdndo penar sensualmem ee pane ; pode ” 
E fá-lo através do recurso instru-  tituição — como é o caso do núm: ara e sa - 


tuição vem — se for para se q fi 
à risca — proibir definitivameçdo 
tal possibilidade. 


seus preceitos — 
possível a consulta Por terceiros 
cadernos eleitorais, do regi 
dial, do registo automóvel, 
etc. 


Enfim, a fraude eleitoral, 

a ocultação de bens em prejuízo de 
terceiros passarão a ser facultadas 
pela letra da Constituição, 

Ora, como as Constituições não 
podem preceituar absurdos lógi 
normativos, situações deste tipo 
acabarão por se acao s origem à 
completa desvalorizaç: Perceptiva 
do oito da Lei Fundamental. 


Suposta, assim, não querer ex 
la na todas as consequências de. 
dutíveis das suas implicações lite. 
rais, a Constituição acabará Por ser 
tomada como uma mera Expressão 
vaga, de sentido programático, me. 
ramente orientadora do legi 
ordinário, quanto ao sentido do 
querer institucional. 

A nova redacção do art.º 35.º da 
Constituição acabará por levar à 


tte., 


Os nlçapões do art.º 35.º 


«A fraude eleitoral, fiscal e a ocultação passam a ser facultadas» 


r detrás deste símbolo, 
mais de e década de bons produtos. 


Qualidade. Palavra que aprendemos 

speitar no decorrer destes anos de 
z ist ncia e que cada vez mais, senti- 
nos necessidade de aprimorar. ; 

Em equipamentos para informática 
e escritório, ou em formulários conti- 
nuos, existe sempre uma constante ““a 
qualidade Copinaque"”. 

Por isso, ao adquirir-nos um pro- 
duto, estará a receber grátis algo que 
para nós se tomou uma obrigação “um 
cliente satisfeito”. 


(Cc 


COPINAQUE 


i i reci- 
O plotter multicolor SERVOGOR 281 permite reter de modo rápido e p! 
so os diferentes dados necessários ao desenho. 


i im como 
São programáveis oito canetas de espessura e cor id dl cera pts 
várias combinações de ponto e linha, símbolos cen 
ciais que asseguram gráficos claros e precisos. 


i i modelos 
É fácil de programar e pode ser ligado a praticamente todos os 
de mini e micro computadores. 


igitali .conver- 
O SERVOGOR é mais do que um plotter: a função de digitalização c 
te-o no seu principal auxiliar de desenho, 


Micromatic 


|) 
Rua Nova Santa Cruz CP 1006 4700 BRAGA telet. 71555 (5 linhas) — telex 32126 Portuga 
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+ 


Read 


inexistência total da Constituição, 
o ç 

em matéria de informáti ê 

Em ica e liber- 


nistrativa encarregada do controlo 

das aplicações da informática. 
Enfim, de tudo o que o Estado a 

todos proíbe, o mesmo Estado a si 


restantes dois membros serão desig- 
nados pelo Governo. 

Trata-se de uma situação em que 
só o futuro poderá esclarecer me- 


Adi Próprio se permite a maior parte, já lhor. 

ternativa que aos particulares será permiti- A proposta da Lei governamental 
governamental do o restante. : sobre informática é uma desautori- 
ao texto da ASDI Como justiça distributiva é um zação do Governo AD sobre os de- 


A mesma tessitura ideológica 


critério curioso. 


pufados da AD que esses, haviam 
votado o texto da ASDI. 
Não se estranhará por isso que o 


anima o texto governamental de al- CNASPI Governo proponha para a Comis- 
CO ASTT à iniciativa parlamentar são de controlo uma composição di- 
a á Quanto à entidade de controlo —  ferente daquela que havia sido 


Vê-se que o autor da proposta de 
lei governamental partiu já do texto 
conciliatoriamente fixado para a 
novo artigo 35.º da Constituição, 
Pois que na redacção de muitos dos 
preceitos toma já a redacção nova 
sugerida para a Lei Fundamental e 
não a versão ainda em vigor. 

Só que, se a Constituição — na 
alternativa que emergiu da mini- 
comissão revisora — tem, como vi- 
mos, já por si um escasso valor im- 
perativo, o texto governamental, a 
converter-se em lei, acabará por 
abrir ainda mais o leque daquilo 
que passa a ser permitido como ex- 
cepção às vagas proibições estabele- 
cidas. * 

Os dados pessoais respeitantes à 
origem racial, aos antecedentes pe- 
nais, à aplicação de medidas de se- 
gurança, às suspeitas de activida- 
des criminosas, à saúde, à situação 
patrimonial e financeira, aos hábi- 
tos e tendências sexuais, bem como 
quaisquer outros dados cujo pro- 
cessamento se manifeste em concre- 
to atentatório da privacidade, pas- 
sam a ser insusceptíveis de proces- 
samento automatizado, «salvo pelos 
serviços públicos nos termos da lei 
ou decreto-lei, com prévio parecer 
de uma comissão de controlo pre- 
vista no diploma, 

Os dados pessoais sobre a saúde 
e situação patrimonial e financeira 
que, como regra, não podem ser 
tratados mecanograficamente, mas 

que os serviços públicos, como se 
disse, podem afinal tratar por essa 
via, também podem, na verdade, 


que na iniciativa da ASDI se cha- 
mava CNIL e agora é denominada 
CNASPI (Comissão Nacional de 
Salvaguarda de Privacidade face à 
Informática) — marca uma agulha- 
gem nova relativamente ao texto 
subscrito pelos deputados da AS- 
DI. 
Segundo o texto deste grupo par- 
lamentar, a CNIL que seria forma- 
da por sete membros terá como pre- 
sidente um cidadão eleito pela As- 
sembleia da República, sendo for- 
mada por quatro magistrados de- 
signados pela mesma Assembleia, 
com base em listas elaboradas pelos 
órgãos de cúpula de magistratura 
judicial e do ministério público e 
dois especialistas em informática, 
um oriundo do sector público, ou- 
tro do sector privado, cooptados pe- 
los restantes membros da Comis- 
são 


A proposta governamental, man- 
tendo o mesmo número de mem- 
bros para a Comissão de controlo, 
assenta porém num critério de es- 
colha diferente. 

que enquanto para a ASDI o 
órgão com poderes decisivos na se- 
lecção dos membros da comissão 
deveria ser a Assembleia da Repú- 
blica, para o Governo o critério será 
repartir o peso relativo da responsa- 
bilidade por vários órgãos. 

Assim, o presidente da CNASPI 
será, na visão governamental, eleito 
pela Assembleia da República, dois 
membros da comissão serão da con- 
fiança pessoal do seu presidente, 
dois serão magistrados, respectiva- 


aprovada pelos deputados do seu 
partido e diferente até daquela que 
havia sido preferida, como alterna- 
tiva razoável, pelo deputado do 
PSD, dr. Mário Raposo, que no he- 
miciclo — quando do debate sobre 
o projecto da ASDI — apontou co- 
mo possível a atribuição de sua pre- 
sidência ao provedor de Justiça, ti- 
do como órgão público independen- 
te designado pela Assembleia da 
República «o muito especialmente 
vocacionado para tudo aquilo que 
respeite à tutela dos direitos funda- 
mentais» (Sic). 


SIGEP 


E, no entanto, começa a ser alar- 
mantemente prioritária a necessi- 
dade de uma regulamentação jurí- 
dica da utilização da informática, 
sobretudo naquelas zonas mais lesi- 
vas das liberdades públicas. 

Pois não será preocupante que o 
Governo se proponha criar no Mi- 
nistério da Reforma Administrativa 
o sistema de informação para a 
Gestão dé Pessoal na Função Públi- 
ca, gerido por computador, sistema 
que tem por objectivos «a recolha, 


* tratamento e divulgação de dados 


nominativos e estatísticos, bem co- 
mo de indicadores de gestão sobre a 
Função Pública?» 

E sobretudo que a criação de tal 
sistema de informação venha a lu- 
me quando por todo o lado se avo- 
lumam notícias sobre valor de even- 
tuais despedimentos colectivos no 


Actual Art.º 35.º 
da Constituição 


1. Todos os cidadãos têm di- 
reito de tomar conhecimento do 
que constar de registos meca- 
nográficos a seu respeito e do 
fim a que se destinam as infor- 
mações, podendo exigir a rectifl- 
cação dos dados e a sua actuali- 
zação. 

2. A informática não pode ser 
usada para tratamento de dados 
referentes a convicções políticas, 
fé religiosa ou vida privada, sal- 
vo quando se trate do processa- 
mento de dados não identificá- 
veis para fins estatísticos. 

3. É proibida a atribuição de 
um número nacionál único aos 


ser tratados por computador, inclu- mente da carreira judicial e do mi- âmbito da Função Pública. cidadãos. 
sive pelos serviços privados, quando  nistério público, escolhidos pelos — 
autorizados pela entidade admi- respectivos órgãos, e finalmente os * Advogado 


SABER OUVIR 


PODE AUMENTAR | 
A EFICIÊNCIA DOS NEGÓCIOS 


EM PORTUGAL. 


exemplos de perdas consideráveis. E quando as dificuldades de 


O mundo dos negócios, actualmente, depende muito do seu sistema 
de comunicação. . . ada 

E ouvir é, sem dúvida, a sua linha mais frágil. 

A maior parte das pessoas passa metade das suas horas de trabalho a 
ouvir. A ouvir mal. Diversos estudos neste campo indicam que, em 
média, ouvimos só a 25% da nossa capacidade potencial. 


Um dado estatístico que é não só surpreendentemente baixo mas 


também terrivelmente oneroso. 
Com mais de 4 milhões e meio de trabalhadores em Portugal, um 


entendimento se verificam entre pessoas empregadas nas grandes 


Texto aceite 
por consenso 
na Subcomissão 
de revisão 

1. fica igual 


2. É proibido o acesso de ter- 
ceiros aos registos mecanográfi- 
cos. 
3. A Informática não pode ser 
“utilizada para tratamento de da- 

dos referentes a convicções filo- 
sóficas ou políticas, filiação par- 
tidária ou sindical, fé religiosa 
ou vida privada, salvo quando se 
trate de processamento de dados 
estatísticos não individualmente 
Identificáveis. e 


4. Igual no n.º 3 actual. 


sociedades, essas perdas são ainda mais avultadas. 


- Quando se trabalha através do lento telefone sem fios das 
hierarquias, as ideias aparecem distorcidas e podem modificar-se até 80% 


do original. 


Os trabalhadores sentem-se cada vez mais distantes e aca 
tornar completamente estranhos aos seus dirigentes. 


Eis as razões por que a Sperry — uma das maiores empresas 


bam por se 


E a na am ia) 2 


gem Pa cr a 2 os 


eme mmne me om 


mundiais, com 88 000 empregados e cinco divisões — não pode dar-se ao 
luxo de pagar uma deficiente capacidade de ouvir. S 

Por isso organizámos uma série de cursos para melhorar esta 
capacidade e nos quais todas as pessoas da Sperry poderão participar. 

Desde os assistentes comerciais aos técnicos de manutenção e ao 
Presidente do Conselho de Administração. 

Graças a estes cursos sabemos agora ouvir melhor. ã 

E quando tiverdes necessidade de tratar de negócios com a Sperry 
UNIVAC notareis imediatamente a diferença no modo como vos 
ouviremos. 


simples erro de audição de dez escudos por .cada um deles custará à 


? 7 ilhões de escudos. 
economia nacional 45 milhõe. nat j 
Cartas que têm de ser novamente escritas à máquina, reuniões que 


têm de ser repetidas, expedições de encomendas a reorganizar são 


O PRESIDENTE DISSE 


Uy OLV 
Mar ao 
DEPOIS DO ALMOÇO 


O PRESIDENTE DISSE O PRESIDENTE DISSE 
Nu Resouteos cú PARA MARCARMOS 
u ALMB) 
f SILVA & SILVÁ AM a 


O PRESIDENTE DISSE 
QUE DURANTE O 
ALMOÇO RESOLVEMOS 
FAZER UMA FUSAO 
COM SILVA RSILVA 


SPERRY<SEUNIVAC 


Descobrimos como é importante saber ouvir 


-, Ojornal 


neass = 
el 


Locomotivas e vagões 
Organização 
e Bases de Dados 


Ilídio Antunes 


Este tipo de «lin 


Sutros técnicos ligados à 
<a, às telecom icações 
mação o 


Em Outubro da ano findo tive a 


ção, Análise das operações, Tempo 
e tomada de decisão sobre as opera- 
ções, Realização e controlo das ope- 
rações, Planificação e controlo fi- 
nanceiro e Informática. do 
Sempre acompanhado por técni- 
cos altamente qualificados em cada 
sector, foi-me possível ver in loco 
como a empresa respondia às solici- 
tações externas e à dinâmica inter- 
na de forma a garantir a máxima 
da empresa: e eficiência 
nas decisões sobre as operações. 
Contudo, as primeiras imagens re- 
colhidas criaram em mim a sensa- 
ção de que teria grande dificuldade 
de entrar naquele tipo de organiza- 
ção. Tudo parecia ser extremamen- 
te rígido: desde um programa de re- 
cepção elaborado até ao ínfimo por- 
menor de horários e locais; passan- 
do por um programa de ocupação 
do tempo de estadia quer no tempo, 
quer no espaço, quer nas pessoas 
afectadas; até ao comportamento 
austero de todos com que nos cru- 
zavamos; tudo isto «indicava» que à 
missão seria deveras espinhosa. Pu- 
ro engano! Na verdade a organiza- 
ção, a disciplina, as condições e re- 
lações de trabalho, a própria motiva- 
ção, mostravam que tudo aquilo fa- 
zia parte dos conhecimentos teóri- 
cos que todos nós adquirimos quan- 
do frequentamos cursos superiores 
do tipo «organização e gestão de 
empresas». À transmutação da teo- 
ria conhecida para a prática ali pre- 
sente teve grande impacto sobre 
mim: depois da fase de estupefac- 
ção (!), passei à fase de enquadra- 
mento e logo a seguir comecei a 
sentir-me em casa... tanto mais que 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 


DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


Assista a uma demonstração 
e conheça a Importância de uma boa marca! 


trabalhadores da 


volveu e imp 
dados à medida 


e formação para 
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f 


da informação 


a 
1800 LISBOA -. p Dre Info 
Os 


informação engloba todos as aspec- 
tos da identificação, da situação 
económica-financeira, da cota de 
mercado, etc. 

* O vagão (logique wagon) repre- 
senta a operação, o tipo de equipa- 
mento, o valor, a duração, a perio- 
dicidade dos pagamentos, as garan- 
tias, etc. 

* As cobranças (logique encals- 
sement) determina, a partir do pla- 
no de amortizações (pagamentos), 
a emissão de cartas-aviso e dos reci- 
bos. 

* Os recibos não pagos (logique 
Impayé) representa todos os termos 
de renda que não foram pagos na 
data de vencimento e vão dar ori- 
gem a acções de «pré-contencioso». 


* Acções de pré-contencioso (lo- tratamos e armazenamos as informaç: 


gique reglement) consiste na emis- 
são e envio de cartas para regulari- 
zar a situação. O automatismo da 
emissão e do n.º de vezes depende 
do tipo de cliente. 


As partes fundamentais da base 
são as que acabei de descrever con- 
tudo existem outras funções extre- 
mamente importantes: 


º Contabilisticas (geral e analíti- 
ca); , 

* Planeamento e controlo finan- 
ceiro; 

* Credit-scoring que consiste em 
«calcular» uma decisão a partir de 
um grande conjunto de parâme- 
tros; 

* Estatísticas comerciais, finan- 
ceiras e contenciosas. 


O grupo de que fiz parte teve as- 


sim a oportunidade de ver que a in- de, 


Kenneth Baker, Subsecretário de Tecnologia 


e Informação inglês, escreve em “O Jornal Informática” 


Aproveitamento 
de uma tecnologia com futuro 


No trabalho, no lazer e na educação, é cada vez maior a 
revolução que se está a dar na forma como manuseamos, 


ões, graças à acção 


conjunta da microelectrónica,, da técnica dos 
computadores e das telecomunicações. 


A aplicação combinada destas 
três disciplinas, até agora indepen- 
dentes, constitui a informática. 
Tornando o tratamento das infor- 
mações mais rápido, mais eficaz e 
mais seguro do que poderíamos ter 
imaginado, produz-se uma situação 
que virá a afectar profundamente 
todos os aspectos da nossa vida. 

Para muitos, o termo <informáti 
ca» significa apenas o escritório 
cheio de aparelhagem electrónica, 
mas isto não é mais do que uma pe- 
quena parcela do que na realidade 
representa a tecnologia da informa- 
ção. Na indústria de fabrico, por 
exemplo, a informática está a inva- 
dir os campos do desenho, da pro- 
dução, do armazenamento e manu- 
seamento, e do controlo de qualida- 


ática é i A Ê tendo co; i ' 
formática é essencial esaté querida | à E mo tecnologias aliadas 


utomatização e o desenho por 


para todos os que trabalham na computador. 


empresa. Ninguém, mas mesmo 

ninguém vê na informática o inimi- 

go ou o obstáculo à resolução dos ' 
seus problemas laborais e os infor- 
máticos desta empresa têm os pés 
bem assentes na terra e não em fal- 
Sos pedestais como aqui se vê em 
certas esquinas. Ainda é cedo para 


termos em Portugal a actividade de tância, 
leasing informatizada à imagem do | transferên 
modelo descrito, mas o essencial já | electróni 


começou: o leasing dá os primeiros 
passos neste Portugal carecido de 
fontes de financiamento. 


A informática significa telefones 
para surdos, aparelhos de leitura 
para cegos, escritórios sem arqui- 


| Yos, canais independentes de televi- 


são para o lar, diários e revistas 
electrónicos, redes digitais de co- 
municação, correio electrónico, li- 
Bgações por satélite, compras à dis- 
ensino por computador, 
cias de fundos por meios 
cos, e acima de tudo, aces- 
so instantâneo a um número ilimi- 
tado de informações. 

A tecnologia da informação é já o 


“0 computador 


apoia 


o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO é 


e SERVICE 


— Concepção, 


BUREAU o 


análise 


e programação de sistemas 
— Processamento de dados 


— Recolha de 
— Block-time 


lemos ao seu dispor 
Financeira € 


Contabilidade 
Vencimentos. Gestão 


dados 


«PACKAGES» de 
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e Racionalização de 
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campo do mais rápido desenvolvi- 
mento em toda a actividade indus- 
trial e comercial do mundo ociden- 
tal, O seu potencial como elemento 
criador de riqueza e de postos de 
trabalho é enorme, e as indústrias 
que fabricam os seus produtos e 
fornecem os seus serviços serão sem 
dúvida a principal fonte de cresci- 
mento económico durante o próxi- 
mo século. O mercado mundial de 
produtos e serviços de informática 
está estimado em cerca de 50.000 
milhões de libras e crê-se que virá a 
crescer a um ritmo anual de 10%, 
em termos reais. Isto quer dizer que 
em 1990 a procura mundial poderá 
atingir o valor de 150.000 milhões 
de libras. 

É de estranhar que todos os paí- 
ses industrializados lutem e.se es- 
forcem para se introduzirem neste 
mercado? 


Posição forte 
para atacar o mercado 


Felizmente para a Grã-Bretanha, 
o facto de ter atingido o primeiro 
lugar no mundo em sistemas como 
o teletexto e o «viewdata» coloca o 
país numa posição forte para atacar 
o mercado. 

O sistema de teletexto, o primei- 
ro a ser adoptado no estrangeiro e 
que já está em pleno funcionamen- 


to ou na fase de experimentação em 
12 países, e o sistema de «vicwdata» 
de transmissão por cabo telefónico 
são considerados como um magnifi- 
co canal de duplo acesso, por meio 
do qual a técnica britânica poderá 
participar amplamente na revolu- 
ção da informática. 

Como membro do Governo neste 
ramo, não posso esquecer a necessi- 
dade que tem o Reino Unido de ex- 
plorar em pleno as muitas oportu- 
nidades que oferece a informática. 
O papel do Governo britânico con- 
siste em estimular a dedicação e o 
entusiasmo por esta nova tecnolo- 
gia, e já se começa a notar a sua ac- 
ção em muitos campos. 

Por exemplo, o Plano de Aplica- 
ção de Microprocessadores patroci- 
nado pelo Ministério da Indústria 
faz com que o sector de fabrico co- 
nheça e saiba aproveitar as vanta- 
gens da microelectrónica em nume- 
rosos produtos e processos indus- 
triais. E atribuíram-se também 80 
milhões de libras para fomentar a 
investigação e o desenvolvimento da 
informática nos próximos quatro 
anos. 

Está a funcionar um esquema 
chamado «Micros na Escola» que 
permitirá instalar até ao final deste 
ano um minicomputador em todas 
as escolas secundárias do país. 

A indústria, com o apoio gover- 
namental, organizou o Mês Nacio- 
nal do Teletexto, para despertar o 
interesse do público por esta nova 
tecnologia e um comboio-exposição 
percorre o país numa demonstração 
do que é a informática e a microe- 
lectrónica. 

«O monopólio britânico das tele- 


comunicações tornou-se mais flexí- 
vel para dar lugar às modernas re- 
des de telecomunicações que a in- 
formática exige para oferecer tudo 
o que pode dar de si. 


1982 é o ano da informática 
na Grã-Bretanha 


Estamos actualmente a dar um 
novo passo no sentido de aumentar 
o interesse do público e de que este 
se familiarize com a nova tecnolo- 
gia. O ano de 1982 é na Grã- 
Bretanha o Ano da Informática, e 
no seu decurso o Governo vai unir 
os seus esforços aos da indústria e 
do comércio numa intensa campa- 
nha que tem como objectivo dar a 
todos os homens, mulheres e crian- 
ças do país a oportunidade de co- 
nhecer as vantagens da informática 
no trabalho, no lar, na escola e no 
lazer. ê 

Esta campanha vai utilizar os 
meios habituais de difusão, tal co- 
mo a televisão, a rádio, exposições e 
conferências. Na maioria das cida- 
des terão lugar demonstrações e 
exibições, sem esquecer as escolas. 
Haverá também uma exposição iti- 
nerante patrocinada pelo Conselho 
de Design que vai rrer todo o 
país, com seis semans'de exposição 
em Londres, Glasgow e Swansea. 

Os grandes salões de feiras e ex- 
posições, que atraem verdadeiras 
multidões, como o «Ideal Home Ex- 
hibitiom» (Exposição do Lar Ideal) 
que tem lugar anualmente em 
Londres, terá o seu espaço dedica- 
do à informática, e o tema será 
também publicitado em manifesta- 


Os grandes 


gestores 


escolheram 


este símbolo. 


E também os gestores de Outros continentes. 


E os da Tailândia, México 
Mas dizemos europeus 
leader no mercado euro) 
mais 80 países. 

ICL um símbolo tão sim 
Do simples ao com 
Através da máquin 


+ Africa do Sul ou das Ilhas Fidii. 
porque estamos na Europa. E a ICL é simplesmente 
peu de computadores, além de estar presente em 


ples como a estratégia da sua eficácia. 
plexo para regressar novamente ao simples. 
a. A favor do homem. 


Equipamento, inovação, assistência, apoio. 
Quatro faces de um quadrado perfeito. 


ICL 


ICL 
LIMITADA 


COMPUTADORES 


não decida computadores 
antes de nos conhecer 


ções desportivas ou outros aconteci- 
mentos ao ar livre. : E 
Os grandes utentes da informáti- 


, como bancos, grandes arma- 
Séns e o próprio Governo, ini 
as suas portas para que o publi 

ver a informática em funcio- 
namento na sua própria comunida- 
de. 


Paralelamente a este esforço para 
despertar o interesse do grande 
público, faz-se uma campanha jun- 
to da indústria, do comércio e dos 
órgãos do central e regio- 
nal. Para tanto, irão aproveitar-se 
todas as oportunidades e aconteci- 
mentos que se prestam a uma deta- 
lhada explicação das vantagens que 
a exploração racional da informáti- 
ca tem para o comerciante, o ho- 
mem de negócios ou o funcionário 
público. O ano culminará com uma 
grande conferência e exposição que 
terá lugar no Centro de Barbican, 
em Londres, nos dias 8 e 9 de De- 
zembro, a cuja sessão de abertura 
presidirá a primeira-ministra britã- 
nica, do-se que venha a 
atrair mais de 1.500 delegados. 


Estou convencido de que a infor- 
mática será o motor do crescimento 
económico, pelo menos até ao final 
do século. O êxito com que a Grã- 
Bretanha fabricar os seus produtos 
e fornecer e explorar os seus servi- 
ços será crucial para a sua prosperi- 
dade económica futura. É por isso 
que o governo está decidido a que a 
Grã-Bretanha pelo menos mante- 
nha, se não vier a melhorar, a sua 
posição de liderança no campo da 
tecnologia da informação. 


europeus | 


Informática 


arlos Couras, coo 


rdenador-geral do 2º Congres 


so de 


Informática ao “JT” 


Carlos Couras, eoordenador-geral do 2º Congresso de Informírica no JT 


à 7] nst 
As reticências à colaboração dos co 


são um erro crasso 


Entrevista de Fernando Antunes 


«A Informática é exactamente uma daquelas disciplinas 
ê p' 
em que nós não precisamos de estar minimamente 


atrasados relati 


Construtores. 


Primeiro. Como 
é grade a essa ideia, sem dúvi- 


gresso (estava ele 
na fase final), o Conselho Geral da 

Convidou-me para aceitar o lu- 
gar de coordenador-geral do 2.º 
Congresso que se iria realizar em 
Princípio, -no ano seguinte. Sabia 
que havia um certo tipo de dificul- 
dades mas aceitei Porque gosto de 
trabalhar, em equipa, e porque ti- 
nha participado naquilo que me era 
possível naquela altura relativa- 
mente ao 1.º Congresso. Do meu 
ponto de vista não me parece muito 
viável fazer todos os anos um con- 
gresso de Informática. Dever-se-á 
intercalar um certo tipo de acções 
entre Congressos, e o critério que se 
seguiu pareceu-me o mais ajusta- 
do, ou seja, o de intercalar um En- 


contro e o Congresso alternada- 
mente. Aqui vou fazer um pequeno 
parêntesis. Não há dúvida que o 1.º 
Congresso Português de Informáti- 
ca conseguiu dar um certo alento às 
actividades da API. Ao reunir um 
certo número de boas vontades, isso 
não deixou paradoxalmente de tra- 
zer vantagens e inconvenientes do 
ponto de vista da API. Dentro do 
grande número de associados que 
iá conta, nem toda a gente está dis- 
ponível nem tem, passe o termo, 
suficiente carolice para colaborar 
nas suas actividades. Acontece que 
o número de pessoas, que foi possi- 
vel então congregar, acabou por ser 
aproveitado para uma série de acti- 
vidades que a API hoje desenvolve. 
E daí se partiu para o 2.º Congresso 
na posição de ter de se conseguir 
novos colaboradores. A grande in- 
terrogação que se põe, é se haverá 
assim tanta gente a distribuir por 
tantas actividades relativamente à 
API. É difícil de facto congregar 


te. E, para lá dos contactos es- 
Eibelecidos, notou-se uma dificul- 
dade enorme em conseguir uma co- 
missão organizadora, e isto porque 
aqueles que estão habituados a tra- 
balhar para a AP estão hoje asso- 
berbados com outras actividades 
dentro da própria Associação. 

Por conseguinte essa comissão 
organizadora é de um tipo muito 
reduzido, não querendo dizer com 
isto que não haja pessoas que não 
tenham vontade de colaborar. Mui- 
tas das que colaboraram no Ee 
Congresso, dado o contributo e o 
esforço enorme que desenvolveram, 
concluíram contudo que seria ne- 
cessário arranjar mais gente para O 
2.º Congresso. 


«Profissionalizar» 
futuros congressos 


P. — É possível tirar daí alguma 
lição para o futuro? 

R. — A primeira ilação que pos- 
so tirar, é a de que convém, cada 
vez mais, que, em futuros congres- 
sos, haja uma certa profissionaliza- 
ção. Não há dúvida nenhuma que 
as empresas patrocinadoras respon- 
dem, relativamente bem, ao pa- 
trocínio do congresso. E daí pare- 
cer-me que seria bom não «causti- 
car» os associados em acções de or- 
ganização, confiando certo tipo 
dessas acções a entidades que estão 
perfeitamente em condições de de- 
senvolver tarefas intimamente liga- 
das com aspectos organizativos do 
congresso. 

Essa dificuldade tem-se feito sen- 
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TERMINAIS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
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e Sistemas de gestão de pessoal, controlo de 
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e Sistemas de segurança integrados, controlo 
de acessos, controlo de produção industrial 


Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 


RUA D. JOÃO V, 27.RIC ESQ. — LISBOA 


16-4-82 


TELEFONE 68 57 44 


Carlos Couras, coordenador-geral 


«As utilizações práticas continuam a escassear» 
ed 


tir, e nós, de qualquer modo, tomá- 
“mos à decisão de confiar uma parte 
da realização administrativa a uma 
empresa especializada, entre mui- 
tas outras, que, felizmente já exis- 
tem em Portugal. 

P. — Com que finalidade se 
apontou para a temática escolhida? 
Necessidade de evidenciar o papel 
fundamental dos utilizadores? E 

R. — No que diz respeito à te- 
mática, o objectivo fundamental foi 
pôr em confronto duas coisas: a In- 
formática e os Utilizadores, a evo- 
lução e a expectativa. No fundo, o 


ueria pôr em confronto, 
Es pace: Td, é a evolução da In- 
formática e, por outro lado, aex- 
pectativa dos utilizadores. E isto 
porquê? Porque se verificou já no 
primeiro (e infelizmente está a veri- 
ficar-se relativamente ao segundo 
que o congresso é muito teórico e 
que aquilo que poderia ser o ponto 
da situação da Informática em Por- 
tugal, não está feito. E isto porque 
os utilizadores propriamente ditos, 
bem como as experiências concre- 
tas nos vários campos da utilização 
da Informática, não estão suficien- 


rutores 


te representados relativamen- 
o pe participações ea 
apresentação de comunicações, tal 
como aconteceu no 1.º Congresso. 


Fraca representação 
de construtores 
e utilizadores 


P. — Das suas palavras poderá 
Inferir-se que a «prática» val ficar à 
portada Gulbenkian... 

R.— O tema foi escolhido com 
uma abertura muito grande onde 
tudo podia caber e isto porque fala- 
va da evolução da Informática e da 
expectativa dos utilizadores. É por 
isso mesmo, uma temática muito 
aberta, muito alargada e que per- 
mitíria que qualquer assunto pu- 
desse ser discutido num congresso e 
num país que procura ainda hoje 
determinados tipos de orientação 
para à Informática. Poderia consti- 
tuir assim uma das ocasiões apro- 
priadas para encontrar caminhos 
de orientação para o desenvolvi- 
mento desta ferramenta fundamen- 


“tal nas diferentes actividades so- 


ciais, económicas e culturais. 

Esta foi a razão fundamental da 
escolha do tema. O número de co- 
municações foi muito razoável, li- 
geiramente superior ao do 1.º 
Congresso, verificando-se, no en- 
tanto, tal gen em 1980, que as 
utilizações ticas continuam a 
escassear. Significa fundamental- 
mente que os temas de debate que 
apareceram, em maior quantidade, 
e que também têm a sua qualidade 
intrínseca, referem-se a uma parti- 


Empresa química multinacional na margem sul selecciona 
para os seus quadros de pessoal de informática 
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REQUER: 


— Experiência profissional em análise 
ções interactivas; 


. programação e implementação de aplica- 


— Experiência de pelo menos 5 anos em programação Cobol; 
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IBM S/34 e tendo experiência nas funções do S. 


DFU, SEU, SORT. SDA e WSU; 
— Habilitações literárias: minimo 7.º ano liceal; 
— Idade entre 25 e 35 anos; 
— Conhecimentos de inglês. 


PREFERE: 


— Conhecimento das linguagens Basic e ACL; 
— Conhecimento da máquina IBM 3741; 


OFERECE: 


— Valorização profissional através de inte 
um projecto informático; 
— Vencimento inerente à fun 


requeridas; 


— Regalias sociais da empresa 


Respostas com a máxima brevidade para: 


G. T. |. 


indicando a Ref. 501 / Psicologia. 


conhecendo o equipamento 
S. P. e respectivos utilitários: 


gração na equipa de desenvolvimento dê 


ção e de acordo gom a experiência e qualidades 


º 


— Gabinete Técnico de Informática, Lda. 
Av. da República, 56, 1.º 
1000 LISBOA 


“ Qjornal 


cipação muito activa de um dos ei 
xos da Informática, ou seja, o que 
se pode designar como a parte 
universidade ou o debate j 

de alguns aspectos da Informática. 


P. — Essa constante desequiy. 


nentes... 


R. — Concordo de certa maneira 
consigo. Se consi 


concertação — construtores, utiliza- 
dores, empresas de serviços e por 
fim as universidades e— , não há dá- 
vida nenhuma que faltam e estão 
relativamente pouco representados 
(para não dizer deficientemente 
representados), fundamentalmen- 
te, os construtores e utilizadores. 


Portugal e «lá fora» 


P.— E a que se deve esse dese- 
quilíbrio já patente em 1980? 

R. — Quanto aos construtores, 
esta lacuna deve-se a não ter sido 
superada (aqui, sou um pouco polé- 
mico, e gostaria, até, que tal não 
trouxesse em vésperas de congresso 
qualquer inconveniente relativa- 
mente quer ao io congresso 
quer à própria API) uma certa re- 
serva que se tem i » por 
parte do API, ao pôr reticências à 
colaboração dos construtores. E is- 
to, do meu ponto de vista, é um er- 
ro crasso para o desenvolvimento 
da Informática em Portugal. 

Os construtores têm um papel 
fundamental no desenvolvimento 
da Informática. Talvez a orientação 


mente o termo concertação), deve 
existir uma interdependência de to- 
dos os participantes e eixos activos 
desta concertação. . 

P. — Não haveria portanto in- 
convenientes... 


— CIC CLIENTES 
— CIC ARTIGOS 


Telex: 42350 PINMAR 


Ojornal 


Se o leitor é informático ou se 
desde há um par de anos acom- 
panha esta maravilhosa tecnolo- 
gia pela leitura dos j 
cordar-se-á certamente de uma 
Página do extinto “Jornal do Co- 
mércio» onde os computadores 
tiveram caixa alta, pela primeira 
vez, na Imprensa portuguesa. E 
recordar-se-á 


-geral do 2.º Con- 
gresso Português de Informáti- 
Sa, era então, tal como hoje, um 
estudioso de tudo quanto envol- 
via a evolução das técnicas e da 
metodologia, mas sempre pelo 
lado mais difícil, o da divulga- 
ção em linguagens descodifica- 
da, para todo o mundo enten- 
der, libertada de complexos e de 
peias burocratizantes. 

Carlos Couras, que «> entre- 
vistou a um mês do congresso de 
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Foi caixa alta no 


des — Portugal e lá fora. À Infor. 


disponível 
Portugueses à poderem alice a 
O bom senso 


de não previlegiar 
ninguém 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


Portugal? 

R. — Não. A questão resume-se 
dos portugueses estarem na disposi- 
São de utilizar imediatamente, com 
a segurança e o bom senso indis- 


que haja o 
bom senso de não privilegiar A,B ou 
€ não vejo razões para não abrir as 
Portas aos construtores. Aliás, do 
Programa da comissão organizado- 
ra, faz parte a realização de um co- 
lóquio que lhes é destinado. Para 
não ferir susceptibilidades, visto 
que o congresso se vai realizar ao 
ção da FILEME, um colóquio 


“Jornal do Comércio” 


que tem sido o coordenador- 
geral, é ainda o Jornalista críti- 
co, conhecidor do que realmente 
interessa divulgar, entusiasta 
daquilo a que chama a concerta- 
ção dos diferentes eixos, que ele 
gostaria fosse este congresso que 
a API leva a efeito nas salas da 
Gulbenkian. 

A entrevista, retolhida por 
Fernando Antunes, fala desse e 
de outros aspectos, lança pistas 
para um desbravar de alguns ta- 
bus que incompreensivelmente 
continuam a marcar o quotidia- 
no informático. É um documen- 
to que nos pareceu oportuno ar- 
quivar nas nossas colunas, 
quando se dão os últimos reto- 
ques na organização do congres- 
so de Maio. 

E quem é Carlos Couras? Car- 
los Couras, hoje gerente e direc- 
tor-geral da DATA — Centro 
Electrónico de Processamento de 


samos promover, durante a realiza- 
çã o da FILEME, um colóquio 
completamente epi po contra 
tores, o que se me afigura indispen- 
sável. Os responsáveis empresariais 
eos informáticos em geral precisam 
(e têm de suportar ainda que mui- 
tas vezes a apresentação dos produ- 
tos esteja fortemente eivada de um 
«marketing» pouco correcto) de ou- 
vir os construtores. A não ser assim 
não saberemos quais os produtos 
disponíveis para resolvermos as 
nossas necessidades. 


Ainda quanto aos construtores, 
não existe uma presença efectiva no 
congresso de Maio. Já no primeiro 
assim aconteceu, e, relativamente a 
este congresso, discuti oportuna- 
mente essa possibilidade. Simples- 
mente, o consenso foi o de se man- 
ter a mesma posição. Não existirá 


Dados — iniciou a sua carreira 
profissional no campo da Orga- 
nização e Informática. Depois 
do BPA transitou para a Olivetti 
(Divisão de Sistemas) onde ad- 
quíriu vasta experiência, que 
ainda hoje recorda como das 
mais frutuosas, experiência ga- 
nha em inúmeros contactos quer 
em Itália quer em visitas e co- 
nhecimentos adquiridos noutros 
países, em ligação com novas 
técnicas e novos produtos. Já em 
1964, — recorda — a Olivetti 
tinha nos seus planos de «mar- 
Keting» muitos produtos que ela 
e outros lançariam mais tarde 
no mercado. 

No Banco Borges & Irmão, 
criou o Serviço de Organização e 
Informática, e, a partir de 1973, 
entrou para a DATA, uma das 
mais prestigiosas empresas de 
serviços, cuja actividade está 


predominantemente virada para a 


Informática 


R. — Quanto aos utilizadores, o 


tão forte quanto a desejável. 
A minha opinião é que em Portu- 


» 


“ Diplom pelo ISCAL, anti- 
lomado 
pião € licenciado pela Facul- 
dade de Letras de Lisboa em 
Ciências Pedagógicas, tem o 
curso superior de Management 
do INI e do ISIDA, de Roma, 
possuindo ainda outros diplo- 
mas de vários cursos de organi- 
zação e gestão de Informática. 
Nos últimos três a 
anos, Carlos Couras tem dedica- 
do o fundamental da sua activi- 
dade à vastíssima problemática 
da gestão, formação e criativida- 
de, no campo das ciências hu- 
manas ligado à Informática. 
Fez parte de várias direcções 
da API e actualmente é membro 
do seu conselho geral, sendo 
ainda presidente da direcção da 
APESI e representante desta As- 
sociação junto da ECSA (Euro- 
pean Computing Services Asso- 
ciation). 
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Fundação Gulbenkian . 
local escolhido Para o 2.º Congresso 


« 


que são 


a fazer a apresenta 


a nível nacional, d 
See. 


Plicar isso... 


R. — As razões Tadicam talv 
no conteúdo e na Participação hai: 
da relativamente ao 1.º Congresso, 
aspectos que o 2.º Congresso, ape- 
sar dos esforços feitos, não conse- 
guiu superar. Penso que a partir do 
momento em que um congresso na- 
Cional Ou uma Convenção, alargue 
definitivamente e sem barreiras a 
todos os eixos de Participação da 
Info; » O esforço de participa- 
ção dos seus componentes, todos fi- 
nalmente sairão da sua casca e tra- 
rão à luz do dia as suas experiên- 
cias, as quais irão enriquecer o pa- 
trimónio da Informática nacional. 

.— em concre- 
to num fenómeno de inibição? 
. R. — Sim. Há um fenómeno de 
inibição. Mais do que isso, há um 
fenómeno de corpos que se rejei- 
tam, porque não posso ver onde ha- 
verá inibição quando as pessoas es- 
tão predispostas a apresentar as 
suas comunicações no estrangeiro 
enquanto a nível nacional não as 
apresentam. Não se trata, portan- 
to, de receio de não se ter valor mas 
de falta de ambiente geral para que 
essas apresentações tenham uma 
aceitação e sejam apresentadas 
num contexto diferente daquele 
que o 1.º e naturalmente o 2.º 
Congresso irão ter. 


As diferentes projecções 
do Informático 


P. — E relativamente às empre- 
sas de serviços? 

R. — As empresas de serviços 
também têm algum tipo de repre- 
sentação relativamente a este con- 
gresso, mas não tanto como aquela 
que se desejaria. A situação parece 
efectivamente ser a mesma. Eu cos- 
tumo dizer que estas coisas terão 
dois tipos de explicação. Costumo 
mesmo utilizar um modelo que dei- 
xo à escolha das pessoas fazer a sua 
interpretação. Ou se trata de um 
provincianismo atávico ou de um 
atavismo provinciano... 

P. — Estará a referir-se ao dese- 
quilíbrio de que já falou? 

R. — Assim é de facto. Isto vem 
pôr a questão de ser a Universida- 
de, Como é hábito, a que está mais 
representada. E também suscita 

outra das peculiaridades dos utili- 
zadores, enquanto isolados ou co- 
lectivamente considerados. Um uti- 
lizador informático, enquanto inse- 
rido numa organização, numa enti- 
dade, não tem a projecção que seria 
desejável diante de um congresso. 
Talvez haja, aqui, uma certa expli- 
cação ligada à natureza da própria 
API, : 

Sendo na realidade uma associa- 
ção de profissionais, pode estar a 
fazer uma certa chamada à acção 
individual em vez de uma acção de 
tipo colectivo. Isto é, temos de con- 
siderar as pessoas enquanto inseri- 


das numa activida. 
to a uma entidad, 
Cessariamente a 


relativ, 
às suas experiências. Snenite 


*— O problema das Ccomunica- 
vamente às experiências 
Por exemplo. Geralmente, 
rã se » SÃO feitas poucas re- 
erências aos equipamentos utiliza- 
OS, com um certo Teceio, que não 
Se compreende, de falar de A, Bou 
C (para ser mais concreto, de IBM 
nivac, Burroughs edeoutras enti- 
dades), com medo que isso vá ferir 
susceptibilidades, que possam ser 
levadas para o campo da publicida- 
de. Ora tal mentalidade põe deter- 
minado tipo-de Testrições que são 
completamente anacrónicas. É im- 
Ppensável que alguém apresente 
Uma comunicação, limitando-se a | 
dizer que faz isto ou aquilo. Eu di- 
Tia que o mais que poderia aconte- 
cer era, lá do fundo da sala, alguém 
Perguntar: «Isso é tudo muito boni- 
to, mas com que 
que se faz.» Ora a explicação tem 
i aqui, 
qualquer cunho publicitário a este 
e 5 
cria a mesma coisa que dizer, 
que o sr. Niki Lauda gânhio as «24 
Horas de Le Mans» sem dizer com 
que carro. 

Existe outra diferença que é a de 
fazer a apresentação de um produto 
num congresso. Seria intolerável 
que um construtor dissesse que ia 
aproveitar a oportunidade para 
apresentar o último modelo dos 
seus produtos. Simplesmente uma 
aplicação concreta de um equipa- 
mento deve ser feita com o apoio de 
uma explicação clara sobre as fer- 
ramentas utilizadas e os produtos 
não só de «hardware» como de 
«software» que aí foram utilizados. 


«Algo com que temos 
de viver» 


P. — Como coordenador-geral 
do 2.º Congresso o que mais lhe 
apetecia fosse atingido como coro- 
lário de todo o esforço desenvolvi- 
do? 

R. — Desde já um apelo funda- 
mental: que o congresso tenha uma 
forte participação dos eixos de que 
inicialmente falâmos relativamente 
à concertação, sem peias nem 
complexos de espécie nenhuma. 
Portugal — e os portugueses em ge- 
ral — merecem. As empresas, os 
utilizadores, os gestores merecem 
uma manifestação (congresso ou 
outra semelhante) em que se apre- 
sentem todos os intervenientes e se 
debatam todos os temas relativamente 
ao desenvolvimento da Informáti- 
ca. Isto.é, os construtores, através 
dos seus materiais, as empresas de 
serviços, através da sua capacidade 
de realização, ao nível de «softwa- 
re»; as experiências e a própria Uni- 
versidade correspondam, enfim, 
duma forma aberta para que possa- 
mos vencer todo o «ghetto» que ain- 
da subsista no domínio da divulga- 
ção. E não tanto na óptica já gasta 
e falhada da desmistificação (as 
pessoas, hoje, já não acreditam em 
mistificações e nunca acreditaram 
no seu subconsciente), mas com a 
preocupação de não se escamotea- 
rem situações, caminhando neces- 
sariamente para uma informática 
que é cada vez mais algo com que 
todos nós temos de viver. 


A Informática e os utilizadores 
Evolução | 
e a expectativa 


«A Informática e os Utilizadores: a evolução ' 
expectativa.» É este o tema do 2.º Congresso Erg 
de Informática cujos trabalhos vão decorrer, ef E 

de Maio, em várias salas e anfiteatros da Fundaç tema 
Calouste Gulbenkian. Como em 1980, altura em are 
realizou o 1.º Congresso, a organização deste gran 
encontro dos informáticos portugueses pertence à 
Associação Portuguesa de Informática. Eatinah ii 
debates e visitas a empresas, além de uma significal 
presença na Fileme, preencherão os cinco dias do ' 
congresso. É sobre esta reunião, volume e conteúdo das 


ea 


õ â jonal que 
comunicações, e o seu perfil geográfico e profiss 
«O Jornal Informática» insere três depoimentos xa 
por três membros da respectiva Comissão Técnica — José 


Maria Fernandes de Almeida, director da Quimigal; 
Manuel da Costa Martins, professor na Universidade 
Nova; e Vasco Raposo de Lima, director dos serviços de 
Organização e Informática do Banco de Fomento. 


Dc 


gmandes 
Fernando, 


ida * 


Lugar de 
encontro 


de comunicações 


A repartição CESentá-se 


pelos temas propostos àP 


equilibrada. 
Verifica-se, como era de esperar, 


dadas as condições mais favoráveis 
da própria natureza da função, am 
o número de comunicações apr ã 
sentadas por universitários € inves 
tigadores é mais volumosa qua 
apresentado por práticos fapecan o 
nas empresas o ana da Ad- 
inistração Pública. 

O ns deste modo, torna- 
se o único lugar onde a Universida- 
de e as empresas se encontram o 
que lhe confere um papel extraordi- 
nariamente importante para a troca 
de conhecimentos e experiências 
dos profissionais de informática. 


COMPUTADOR 
PHILIPS 


HARDWARE 

e Tarja magnética 

e «Floppy disc» 

e Cassetes 

e Impressora 
de agulhas 
bidireccional 

e Outros periféricos 


SOFTWARE 


e «Packages» portu uese: 
e de fábrica É r ia 


diferentes aplicações 


O divórcio clássico, existente nos 
países latinos, entre a Escola e ” 
prática atenua-se neste encontro 
bianual e vai nega Leia é 
mentes que acabam por frutufi 
no dia-ardia dos informáticos à 
margem das burocracias emperra. 
das, das «torres de marfim» e do 
desdém pela teoria. 

De um modo geral, as teses a 
sentadas e as experiências práticas 
expostas interessarão a todos os 
profissionais. O tema jurídico não 
está ausente das comunicações, as. 
sim como o actualíssimo tema da 
Telemática e o Direito e o utilizador 
da Informática. 


>> 
* Director de Informática/Quimigal 


para as 


o jornal 


Manuel da Costa Martins* 
(E 


pisponibilidade do ensino 


Este 2.º Congresso realiza-se dois 
anos após a edição do primeiro, 
tendo neste período sido intercala- 
do um «Encontro de Informáticos». 

: Numa primeira reflexão sobre a fre- 
: sência destes acontecimentos, pa- 
4 ser de colocar como questão de 

fundo, se O potencial informático 

guês, nos seus aspectos de 

uantidade € qualidade, justifica 
tal investimento de esforço». 

A priori, a quantidade dos sumá- 
rios das comunicações propostas 
para análise, à respectiva Comissão 
Técnica (cerca de noventa), indi- 
cam quantitativamente a existência 

potencial, mesmo tendo em 
consideração gue neste número es- 
tão incluídas as comunicações pro- 


venientes das instituições de ensin: 
€ investigação, que E 
damente 30 br e 
ig pesa lado, verifica-se que a 

mcentração por áreas Ecogr: 
das comunicações se situa E pi 
da Grande Lisboa, com 74 por cento 
do total dos resumos apresentados 
É ainda de notar que estes 74 por 
cento co: ndem, exactamente, 
plage 7 Por cento do total dos 

ponentes. que indica n 

existirem desvios entre a distribuição 
geográfica das comunicações e a 
respectiva incidência sobre os apre- 
sentantes. 

O quadro sintético que a seguir 
a apresenta, ilustra o que se afir- 

a: 


Áreas 1 H 
Areas Técnicas ———— 
Geográficas AB CABGE 
Lisboa 8% 11% 46% 12% 5% 19% 
Porto —-— 2 = 5 1 1 
Coimbra - =, 8 Í E 
Outros 
(Inclui Af. co Sul) — — 5 -— 4 1 
E 


Obs. — Lamento não possuir da- 
dos, que pot estabelecer a 
comparação o material infor- 
mático existente nas várias zonas 

do País, e a correspondência em co- 
municações, o que poderia constl- 
tuir um indicador, sobre a vitalida- 

de do «know-how existente em ca- 

da zona. 

Quanto ao quadro, o excesso de 
tagem, verificado na coluna 

dos proponentes, resulta de que al- 
destes Icolaboram em várias 
comunicações. De notar ainda que 
existem proponentes da área do en- 

: sinoe investigação que intervêm em 

| várias comunicações (existe um ca- 
so de participação em seis comuni- 
cações). Este facto vem, mais uma 
vez demonstrar, a vocação e a dis- 

* ponibilidade da área do ensino e in- 
| vestigação para este tipo de acção, e 
| pena é que a essa vocação e dispo- 
i nibilidade, não corresponda, na 
:' maior parte dos casos, a um traba- 
| lho útil para o País, já que as comu- 
nicações de índole puramente teóri- 
ca e especulativa, são francamente 


prevalecentes. 


Quanto à distribuição das comu- 
nicações, pelos diversos sujeitos de- 
finidos pela «Comissão Organiza- 
dora do Congresso», foram agrupa- 


1— A Informática e Evolução 

A — No hardware 

B-— No software 

C — Nas técnicas e metodologias 

H — Os utilizadores — A expecta- 
tiva 

A — Dos serviços e Administração 
Pública 

B — Do Comércio e da Indústria 
C— Da Sociedade em Geral 


Verifica-se uma grande concen- 
tração de comunicações no tema I- 
€ (evolução das técnicas e metodo- 
logias), com cerca de 46 por cento 
do total proveniente da zona da 
Grande Lisboa. Este facto não sig- 
nifica, porém, e infelizmente, uma 
evolução desejável nas técnicas e 
metodologias informáticas, mas 
simplesmente que, alguns propo- 
nentes, na indecisão sobre o en- 
quadramento das suas comunica- 
ções, optaram pela área referida, já 
que a amplitude da sua designação 
é por demasiado vasta. 

O quadro seguinte mostra a 
distribuição das comunicações por 
área técnica e por área geográfica, 
sendo de referir que para a área da 
Grande Lisboa se apresenta uma 

distribuição percentual, enquanto 
que para as outras áreas se indica o 
número (quantidade) de comunica- 


|| dasnas seguintes áreas: ções: 
| 
|| em 
Yo Total 
Area Comunicações Proponentes 
“Geográfica 
ei O 
Lisboa 74% 74% 
“Porto 12% 11% 
“Coimbra 7% 6% 
Outros 
(Inclui Áf. Sul) 7% 7% 
DM CDs. 


: Denotar a fraca participação na 

| área do hardware, em que as comu- 

| nicações apresentadas não provêm, 

- como seria desejável, das empresas 

| instaladoras de equipamentos (será 

:|. "que o nosso estado de desenvolvi- 

4; mento ainda permite mentalidades 

||: dotipo «o segredo é a alma do negó- 
|. cio?9). 

| De referir, também, a fraquíssi- 

“ma participação da zona do «co- 

“mércio e indústria» tanto mais de 

referir, quanto sabemos ser um 

“domínio onde a utilização de equi- 

* pamentos informáticos é já signifi- 
ativa. 

» Corresponde esta apatia a um 

imobilismo atávico, ou será pura € 

simplesmente falta de disponibili- 

dade? É certo que a forma como os 

“Nossos gestores, «percebem» à in- 

ormática, obriga aos sistemáticos 

|" tlorcings» no planeamento das apli- 


NÃO FUME 


| EM RECINTOS 
4 FECHADOS 


eliane 


cações, donde resulta uma frequen- 
te falta de qualidade técnica das 
mesmas. Carência de qualidade 
técnica, também resultante da falta 
de formação verdadeiramente in- 
formática, que se verifica em Portu- 
al. 
' Por último, será de referir que es- 
te em 2.º Congresso é, em termos de 
representatividade, realmente o pri- 
meiro Congresso Português de In- 
formática. De facto, aos entusias- 
mos habituais, quando do lança- 
mento de algo de novo, que se veri- 
ficou no congresso de 1980, surge 
agora uma acção estruturada na 
calma reflexão do planeamento, 
que orientará um verdadeiro diálo- 
go entre profissionais. Daí o seu 
título: «A Informática e os Utiliza- 
dores; a Evolução e a Expectativa». 


penca, anna 
* Professor da U.N.L. 


; FUMO 


ne) 
8 


4 


Vasco Lima *- 
Ds 


Carácter universalista 


02.º CPI, como todas as realiza- 
Ses do seu género, visa objectivos 

longo e profundo alcance, que 
traduzem realidades e aspirações 
da maior relevância para o nosso 
país. Com efeito, ao escolher-se a 
temática «A Informática, os Utili- 
zadores; a Evolução, a Expectativa» 
para lema do 2.º CPI, tiveram-se 
em conta, a um tempo, o carúct 
universalista da informática, E 
Gina das suas inovações, quer 
le natureza tecnológica, 
todológica. A A 

Assiste-se assim a uma realidade 
incontroversa, qual é a de toda a 


métodos e procedimentos profunda 
e progresematrento marcados pela 
ciência informática, que, 
este modo, se está guindando a um 
plano de grande notoriedade e di- 
vulgação. 

- Estas são razões bastantes para 
justificarem o êxito do 1.º CPle a 
expectativa do próximo 2.º CPI, o 
qual reunirá os técnicos de infor- 
mática e os utilizadores na idêntica 
condição de participantes igual- 
mente interessados na busca das 
vias mais eficazes de progresso para 
o nosso país, as quais, indubitavel- 
mente, passam pelo domínio das 


Largas dezenas de sumários de 
«comunicações: foram presentes à 
Comissão Técnica do 2.º CPI, ten- 
do sido feita uma selecção com, ba- 
se, essencialmente, em critérios de 
qualidade e actualidade. 


Os temas distribuíram- 
se por áreas que, do lado da 
informática, abrangem os cam- 

«evolução no hardware», «evo- 
lução no software» € «evolução nas 
técnicas e ias, e do lado 
dos utilizadores. «a expectativa dos 
serviços e administrações pública», 
«a expectativa do comércio e in- 


vez, 
aiaae a revisão da comissão têe- 
desta forma assegu- 
trabalhos que irão 


nossa actividade se basear, directa 
ou indirectamente, em conceitos, ca. 


realizações de natureza informáti- 


dústria» e «a expectativa da socie- E 
dade em geral». t 
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Incluindo manual - 
BASIC e cabos de 
ligação ao TV e 
gravador (normais) 


Consiga a avançada compreensão 
do computador ! 
em algumas horas absorventes 
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ZX81 Basic Book 
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The most Popular Subroutines in Basic 
What can | Do With IK? 

Hints & Tips for the ZX81 
Understanding your ZX81 Rom 
Byteing deepen into your ZX81 
Illustrating Basic 

The ZX8B1 Poket Book 

Machine Language Programming made 
Simple for yours Sinclair ZX81 
Mastering Machine code onyour ZX81 
Sinclair ZX81 Rom Disassembly 

About Computers 

49 Explosive Games for the ZX81 
Getting Acquainted With your ZX81 

34 Amazing Games for the IK ZX81 


The Sinclair ZX81 Programming for real applications 
The Cambridge Collection 30 Programs tor the ZX81 
The Gateway Guide to the ZX81 and Zx8B0 


Peek Poke Byte & Ram! 
La Conduite du ZX81 
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SOFTWARE ZX81 


CASSETTES 


Cassette Programada c/ Computacalc/ZX Texto (Visicalc Ward Process) 


Cassette programada c/ xadrez 6 níveis (Inglesa) 


Cassette programada c/ xadrez 6 níveis (Australiana) 


Cassette programada c/ Stoks 


Cassette programada c/ assembler/disassembler 


ENTREGAS IMEDIATAS 


Micro-Processador!Memória 

ZO0A 3,25MHz 

ROM Contendo o intérprete BK BASIC 
RAM 1K bytes interno, extensivel até 
16K bytes (por AGORA!) 


Notação em virgula flutuante 
Os numeros são acumulados em 5 


bytes sob à forma binaria em virgula flu 
tuante. binários varipvois dando uma 
qamade ? 3x 10" a£7 x 10% rigorosos 
ate £ 9'2 digitos decimais 

Funções cienuticas 

Logariimicas e antrtoganimicos naty 
ral SIN COS TANe seus inversos SOR 


Sencipá 2x01 Computador Pessadi enchnento 
O Manual BASIC am Portugues uu ingãos 


e mem mm, MOO O BO = nO vutos 
—.— a havor do Banco Esputo Santo e Comercuii 09 Lrsbua Conta 


Nº 018/13654:001 6 
incluo Vale de Cone no vam de .. <— 
IPregncha com letra de umprensas 


) 


Xe 


Informática 


Com objectivos bem definidos, melh: 

E oria da quali 
serviços ic e racionalização dos Po ad cá 
Pe emo Ercnepao o M.G./C.E.L. deu a 
tgp , os corolário de um planeamento a longo 
tez ' uma das etapas fora cumprida — 

à mei mg e pôr à disposição dos seus clientes um 

ca “as PE cesso copa em tempo real, 

| im E por todo o País, que garante idênticas 

pena atendimento aos depositantes à ordem 
pendentemente do balcão onde tiverem aberto as 


suas contas. 


O teleprocessamento correspon- 
de apenas à parte visível de ri 
junto de decisões gestionário- 
administrativas que no Montepio 
Geral - Caixa Económica de Lis- 
boa, segundo um calendário de há 
muito delineado, estão sendo pro- 
gressivamente implementadas e vi- 
sam a adopção de metodolo- 
gias/procedimentos em que a auto- 
mação dos serviços, a partir da in- 
formática, ocupa lugar de prima- 


zia. 

Analisando um passado recente 
const -se que, ultrapassado um 
períódo de grandes dificuldades no 
início da década de 70, se envere- 
dou com coragem e determinação 
por uma verdadeira regeneração 
administrativa. Os responsáveis do 
M.G./C.E.L. deixam de resto 
transparecer satisfação pelos resul- 
tados obtidos, que permitem a uma 
Instituição com quase século e meio 
de existência ombrear com as em- 
presas que, conscientes da necessi- 
dade de inovar para melhor servir, 
ocupam posições de vanguarda. 

Na verdade, as vantagens que os 
seus depositantes experimentam no 
dia-a-dia, nomeadamente: rapidez 
no processamento dos movimentos 
de rotina; juros de depósitos a pra- 
zo disponíveis no início do dia do 
próprio vencimento; entrega dos 
grupos de cheques normalizados 
num precioso lapso de tempo; no 
primeiro dia útil de Janeiro pode- 
rem dispor dos juros de depósitos à 
ordem, vencidos em 31 de Dezem- 
bro; ineditismo de em qualquer 
balcão do M.G./C.E.L., a nível na- 
cional, do Funchal a Braga, proce- 
derem a quaisquer operações €, 
imediatamente, receberem um ex- 
tracto de conta (caderneta) que 
engloba a própria transacção aca- 
bada de efectuar... apoiadas no sis- 
tema de teleprocessamento, em 
tempo real, são alguns dos resulta- 
dos das profundas alterações infor- 
mático-organizacionais introduzi- 
das nos serviços. 


O sistema de teleprocessamento 
foi implantado em 1974, ano da 
instalação do primeiro computador 
de médio porte, a partir da adapta- 
ção de um «package» adquirido 
juntamente com os equipamentos 
— (não há que inventar à pólvo- 
ral... disse-nos um dos responsá- 
veis). A respectiva implementação, 
desenvolvendo-se por etapas suces- 
sivas, acabou por se estender por 
todo o território continental e à Re- 
gião Autónoma da Madeira. 

Partindo de situações ultrapas- 
sadíssimas, (apenas a Sede e Filial 
no Porto dispunham de antiquadas 
máquinas electro-mecânicas), pro- 
cedeu-se a uma reviravolta €, de um 
dia para o outro, nas primeiras po- 
sições, os movimentos passaram a 
ser controlados por terminais co- 
nectados ao computador e as fichas 
manuscritas, até então utilizadas, 
transformaram-se em peças de mu- 


seu. 

A filosofia de actuação das se- 
gundas posições, naquele tempo 
apoiada em máquinas de contabili- 
dade e 2 minicomputadores a tar- 
jas magnéticas, é profundamente 
alterada; privilegiando a explora- 
ção optimizada dos recursos tecno- 
lógicos, sem abandonar as tradício- 
nais rotinas de controlo e apura- 
mento de resultados, contempla a 
movimentação diária, após o encer- 
ramento dos serviços de público, do 
ficheiro de Depósitos — Banco de 


Dados — pelos segmentos/resulta- 
dos das aplicações centrais. E, as- 
sim, permite que, aquando da 
abertura, no dia seguinte, os bal- 
cões disponham de informações 
correctas, evitando as pesadas tare- 
fas de actualização das contas- 
correntes, com os milhares de ope- 
rações que, diariamente, têm ori- 
gem no próprio M.G./C.E.L. 

. De salientar as acções de sensibi- 
lização/formação desenvolvidas a 
todos os níveis da hierarquia, que 
permitiram que tão abrupta ruptu- 
ra das rotinas tradicionais se tenha 
processado sem problemas (desde a 
primeira hora se «conquistaram» os 
utilizadores) e, num tremendo es- 
forço de sistematização, — como 
nos confidenciou um dos seus res- 
ponsáveis — tenham conseguido a 
uniformização dos procedimentos 
administrativos em todos os bal- 
cões. 

Subjacentes ao sistema, em re- 
sultado dos cuidadosos estudos téc- 
nico-económicos desenvolvidos por 
grupos de trabalho pluridisciplina- 
res, encontram-se os componentes, 
materiais e humanos, essenciais à 
esta realização: 


O equipamento central 


Actualmente, face às exigências 
de desenvolvimento informático e 
às responsabilidades irierentes ao 
teleprocessamento, à configuração 
do M.G./C.E.L. apresenta-se de 


ES E 
p ti? 


Equipamento utilizado no teleprocessamen' 


O teleprocessamento: chave 
de dinamismo no M.G./ C.E.L. 


gigabytes, u 
600 c.p.m., 


duas unidades de 
cas de 1.600 b.p.i.) com enormes 
potencialidades de ar 
para ficheiros «on-line», 
expandir-se de harmonia com futu- 
ras necessidades, ite uma 
grande flexibilidade na exploração. 
Simultaneamente, encontra-se 
apoiado em sistemas alternativos de 
ligação aos computadores para, pe- 
lo menos, assegurar à funcionalida- 
de, até em condições degradadas, 
da aplicação de depósitos à ordem 
em tempo real. 


endo 


Rede de transmissão de da- 
dos 


Assegurando o «diálogo» entre os 
terminais e O computador central, 
constituída por linhas alugadas aos 
CTT/TLP. j 
compreensão pelo projecto foi já 


decendo ao princípios internacio- 
nais para normalização das teleco- 
municações, foi concebida em mul- 
tiponto. Isto de molde a possibili- 
tar, sempre que possível, partir de 
derivações/prolongamentos locais, 
a integração, num só circuito, dos 
equipamentos instalados numa 
mesma zona regional. bora 
transmitindo as mensagens apenas 
à velocidade de 1.200 b.p-s-, paten- 
teandó uma qualidade técnica à al- 
tura das exigências de um empreen- 
dimento desta envergadura, permi- 
te alcançar um tempo de resposta 
que, a nível de todo o País e ao lon- 
go de todo o dia, se cifra em cerca 
de três segundos. 


Terminais 


Extremamente fáceis de operar, 
permitem à introdução das infor- 
mações que, de imediato, — repe 
te-se, o tempo médio de resposta é 


to 


Movimentar as contas em qualquer balcão do Montepio 


modo a permitir uma fácil expan- 
são das potencialidades e a garan 
tir, dentro dos conceitos técnicos 
em vigor, o seu próprio «full back- 
up». Dispõe de um bi-processador 
, subordinado aos princípios 
mencionados, poderá, por um lado, 
duplicar a capacidade de memória 
— máximo 8 megabytes — e/ou ser 
interconectado a outro de idêntica 
potência e, por outro lado, na even- 
tualidade de quaisquer problemas, 
trabalhar como dois processadores 
independentes. 

O conjunto de periféricos exis- 
tentes, (dois controladores de co- 
municações para mais de 200 li- 


. nhas, dois subconjuntos de três dis- 


cos magnéticos para um total de 1,2 


aproximadamente de três segundos 
— actualizam o ficheiro central, 
instalado no Centro de Processa- 
mento de Dados em Lisboa; dis- 
pondo de duas impressoras preen- 
chem o diário de fundo, indicam to- 
tais acumulados, validam docu- 
mentos e emitem extractos de conta 
(caderneta). 

O esquema montado em cada 
Departamento/ Agência é simplicís- 
simo, pois verifica-se que, não exis- 
tindo potentes controladores locais 
e/ou concentradores regionais, são 
modems e bridges que estabelecem 
a ligação de cada terminal, indivi- 
dualmente, à rede de transmissão 
de dados e a conexão ao computa- 
dor. 


es e analistas. 
“eispondo de um quad, 
soal bastante aber nica de Lisboa 


cos, 
são € 
e já têm 
Media! 


tindo a àº 


das regr de controlo/segurança 
de procedimentos e actualização 
quanto às inovações tecnológicas 


surgidas. 


De salientar, sob este ponto de 


vista, o valioso auxílio propiciado 
pelo fornecedor dos equipamentos, 
condição indispensável para Se al- 
cançar uma total autonomia no 
domínio do «package base do te- 
leprocessamento € melhorias da 
respectiva «performance». 


Caixas Automatizadas 


Numa complementaridade lógica 


do alcançado com o sistema de te- 
leprocessamento, com base na ex- 
Periência adquirida ao longo de 
quase oito anos de trabalho e, 
tempo real, o M.G./C.E.L a 
põe-se à incrementar um E 
viço — inédito no País — e 5 
obstante ainda não lhe ter aldo do 
ferido o pedido de autorização já 
apresentado, tem estado a do ç 
volver as acções subjacentes N sd 
pectiva implementação. ea 
Projecto consiste na i 
de caixas automatizadas (A SÃO 
— Automatic Teller Machine ) E 
paredes exteriores dos Balsões, e 
Des Permanentemente si 
a por dia, 7 dias Por semana 
que os seus depositantes, introdu- 


ÃO DO MONTEPIO GERAL 
CONÓMICA DE LISBOA 


zindo um cartão magnético e digi- 
tando um número pessoal, toperaa: 
computador 
central) possam efectuar as opera 
ções elementares sobre depósitos à 
ordem: levantamentos de dinheiro, 
Jepósitos de cheques e numerário, 
requisição de macetes de cheques, 
transferências intercontas, -.- 

Atente-se no real interesse que 
este serviço proporciona, pois dei- 
xará de haver as restrições do horá- 
rio de público, eliminar-se-ão os 
tempos de espera aos balcões para 
efectuar operações tão simples co- 
mo as referidas e nos fins-de- 
semana, normais ou prolon s 
(vide caso concreto da Páscoa), não 
acarretarão quaisquer problemas. 
Conseguir-se-á, então, na verdadei- 
ra acepção da palavra, que qual- 
quer depositante à ordem, a todo o 
momento, possa dispor de econo- 
mias confiadas ao M.G./C.E.L., 
acentuou um dos responsáveis pelo 
funcionamento do sistema. 

A expressão nacional e virtuali- 
dades do sistema de teleprocessa- 
mento, garantindo um funciona- 
mento com o máximo de segurança 
— actualização em «real-time» dos 
saldos disponíveis das contas — 
permitem que o M.G./C.E.L., de 
harmonia com a sua especificidade 
de caixa económica, difunda e es- 
tenda a utilização deste sistema por 
tantos depositantes quantos o dese- 
E ps assim, para além da me- 

Ê A 

bai imagem, são alcançados 

bs ais ganhos de custos e efi- 
Cácia, que rendibilizem os elevados 
montantes que o investimento re- 
quer. Ao mesmo tempo, prevê-se 
que, quando o número de À.T.Ms. 
para esta primeira fase esteja em 
Plena exploração, os circuitos ad- 
ministrativos sejam aliviados de 
cerca de 1.000.000 (um milhão) de 
transacções electrónicas ano. 


Outras Vantagens 


Meo óptica de estrita racionali- 
am ai pi patenteando 
mal, Uno aproveitamento das 
a siste o SSibilidades emergentes 
me de teleprocessamento 
mentos ep mp ss À 

+ parece-nos de 


todo o interesse mencionar, de ex- 
tre outras, duas das rotinas que nos 
foram explicadas aquando da nosa 
visita aos Serviços de Informática 
do M.G./C.E.L.: a aplicação do 
cheque normalizado, subprodno 
da exploração dos ficheiros de mo- 
vimentos efectuados pelos term- 
nais, que possibilita a impresio 
dos cheques, mapas de controlo de 
emissão, contabilização e impata- 
ção de custos, após o encerramento 


dos serviços, 


uma solução muito semelhante 
preconiza a recolha diária, em cu. 
Departamento, igualmente atra 
dos terminais, da síntese das trar 
efectuadas. E. assm, "> 


constit! 

uem, + 
ros-teste € certifiaue rg 
dos obtidos pela ritia 


Medidas de organização 


bancária 


e eficácia, respeitando Princípios basilares 


(economicidade, produtividade e rendibilidade), 


Num primeiro passo para imple- 
um novo sistema de infor- 

o MG/CEL, tendo como 

as transformações 

instalou um sistema 
(Computer Output Micro- 
que permite a transposição 
elementos gravados em fichei- 
magnéticos para microficha. E, 
isso possibilita não só sim- 

as tarefas de manuseamen- 

aos utilizadores, evitando os 
da profusão de enormes 

e consequentes dificulda- 

de consulta/arquivo, mas tam- 
minimizar o clássico estrangu- 
da saída dos-resultados no 
automático da informa- 
e, ainda, eliminar pesadas tare-. 
complementares de acabamento 

expedição de formulários. 

Numa segunda fase do projecto, 
questões de segurança, para 
aos inconvenientes do espaço 
por diferentes tipos de 

— concessão de crédito, 
sócios, pensionistas... — e 
possibilitar uma 

difusão das informações, 

em estudo a introdução 

para produção de 
actualizáveis. Isto é, 
capacidade de adição de foto- 
a este tipo de suporte mi- 
segundo uma nova téc- 

que evita o consumo suple- 
de materiais e a perda de 
com as delicadas operações 
de novas imagens em 


a legislação vier a con- 

os aspectos probatórios das 

o MG/CEL generali- 

o sistema, resolvendo os deli- 

problemas de arquivo e con- 
de documentos. 


Automático 
Documentos 


As disposições sobre a normali- 
do cheque bancário levaram 
sensíveis modificações, desde o 
à aquisição de equipamen- 
Criaram-se assim as estruturas 
necessárias à produção do 
segundo os parâmetros 

fixados. 
tendo um volume de cheques 
pela Câmara de 
semelhante ao dos 
bancos (o MG/CEL é uma 
económica), o problema não 
de existir e, logo, estudam-se 
sobre equipamentos de 
óptica e separação de docu- 
dimensionados à respecti- 


constatámos que, pa- 

da aplicação da Câmara de 

todos os documen- 

no Centro de Processa- 

de Dados (quotas de sócios, 

de pensionistas, rendas de 

já estão preparados, re- 

a um processo de grande 

para aproveitarem 

meios técnicos. É, as- 

reduzir-se os sempre 

trabalhos de recolha/veri- 
dados. 


Processing» 


em 1979 o MG/CEL, 

da evolução verificada 
tampo, procurou equipar-se 
deparou com as 

típicas da pequena di- 

do mercado nacional. Os 
não tinham interes- 
Somercialização do produto, 
equipamentos extraordi- 


sobreequipados quanto 


Ptimização das 


às necessidades, a programação 
não fora desenvolvida para a ogia 
Portuguesa ou, então, até desco- 
nheciam a respectiva existência. 

As máquinas adquiridas, não 
Sorrespondendo aos modelos alme- 
jados “que se pretendiam de maior 
capacidade de armazenamento e vi- 
Sores para uma página A4, equi- 
pam o secretariado dos serviços 
centrais facilitando, enormemente, 
as tarefas de dactilografia, especial- 
mente na elaboração de relatórios e 
actualização de normas/manuais 
de procedimentos. 


A mutação ora pretendida exipi- 
rá cuidados muito especiais quaito 


Captação de Dados 


ias Perspectiva centralizadora 
procede-se ao registo das informa- 
ções dos documentos base, em su- 
portes técnicos adequados ao trata- 
mento automático da informação. 
Não obstante a insistência de sis- 
tematicamente, aquando das trans- 
formações e reformulação de im- 
Pressos, se intentar reduzir/mini- 
mizar O impacto na recolha, o alar- 
gamento do campo dos processa- 
mentos e o acréscimo de expediente 
levaram a que, inclusivamente, se 


Recepção de dados ' 
Serviço instalado no edifício de S. José 


à sensibilização a desenvolver em 
todos os estratos hierárquicos e à 
selecção/formação daqueles a 
quem irão ser cometidas as novas 
funções, execução cumulativa das 
tarefas actualmente desempenha- 
das pelo caixa e operador de termi- 
nal, e, até mesmo, pelas alterações 
físicas que acarreta nas instalações 
e equipamentos, uma colaboração 
estrita entre a Informática, Organi- 
zação, Administração de Proprie- 
dades — Instalações e Segurança. 


Aplicações Disponíveis 


Para além do já referido sistema 
de teleprocessamento há a conside- 
rar um substancial número de apli- 
cações disponíveis que, numa ópti- 
ca centralizada, são valiosos auxi- 
liares às diferentes áreas: 


Depósitos à Ordem 


Verdadeira 2.º posição que, entre 
outros tipos de controlo, assegura a 
fiabilidade do Banco de Dados, su- 
porte fundamental do teleprocessa- 
mento em tempo real, podendo 
mesmo, em caso de desastre, re- 
constituí-lo. 


Depósitos a Prazo 


Verificando a contabilização e 
desenvolvendo os cálculos de juros e 
impostos, aquando dos vencimen- 
tos ou liquidações antecipadas, pre- 
para os segmentos para o crédito 
das importâncias líquidas a receber 
pelos clientes. A mensualização dos 
encargos constitui, a par de outros 
elementos estatísticos, um precioso 
instrumento de gestão. 


Sócios 


Responde pelos recebimentos 
diários (uma das rotinas a benefi- 
ciar da leitura óptica), emissão de 
quotas, débito anual, declarações 
para efeitos do imposto comple- 
mentar, cálculo de reservas mate- 


tenha reforçado o número de opera- 
dores de registo de dados. 

No decurso de 1974 o MG/CEL 
foi das primeiras entidades nacio- 
nais a abraçar a novidade do supor- 
te em discos flexíveis, substituindo 
o parque de máquinas clássicas de 
cartões perfurados (perfuradoras, 
verificadoras, separadoras, interca- 
ladoras e interpretadoras) por 12 
registadoras e correspondente con- 
versor para banda magnética. 


Caderneta 


Especial carinho tem sido votado 
ao símbolo das caixas económicas 
que permite um controlo imediato 
das operações realizadas, cheques 
em circulação e saldo disponível, 
correspondendo, em termos práti- 
cos, a uma usual conta-corrente 
que, no caso do MG/CEL, é actua- 
lizada movimento a movimento ou 
aquando da próxima transacção 
com caderneta. 

A actual concepção de circuitos 
de pagamento de cheques, por ra- 
zões de racionalização de circuitos 
administrativos, leva a que um 
cliente portador da caderneta (não 
é obrigatória a respectiva apresen- 
tação) gaste ainda menos tempo a 
efectuar a operação. 

Saliente-se que, não obstante a 
existência da caderneta, qualquer 
cliente poderá solicitar, com a pe- 
riodicidade desejada, uma clássica 
conta-corrente. 


«Front-Office» 


Paralelamente à implantação de 
caixas automatizadas, uma vez que 
a morosidade e os custos das opera- 
ções de pagamento/recebimento 
em espécie são bastante elevados, 
pretende-se modificar radicalmente 
os actuais procedimentos acaban- 
do, de uma vez por todas, com a ar- 
tificial subdivisão dos serviços entre 
«escritório» e «tesouraria». 

As operações de depósitos, levan- 
tamentos..., começarão e acabarão 
no mesmo empregado de balcão e, 


assim, o tempo de atendimento, 
entre a entrada e saída do cliente do 


Pensionistas 


Com objectivos similares aos es- 
pecificados para os sócios, garante 
a emissão dos recibos das mensali- 
dades, processa as subvenções (cál- 
culos, mapas de controlo, contabili- 
zação e recibos), crédito anual, ve- 

dos pagamentos (num fu- 
turo próximo por leitura óptica), 
mapas e declarações para efeitos do 
imposto complementar, etc. E, per- 
mitirá, igualmente, o abandono das 
fichas da 1.º posição. 


Pessoal 


Uma complexa rotina permite o 
processamento dos diferentes cál- 
culos de remunerações e descontos, 
emissão dos mapas exigidos pelos 
organismos oficiais, recuperação de 
retroactivos, adaptação simplifica- 
da às alterações dos contratos co- 
lectivos de trabalho, indicações es- 
tatísticas de gestão e a movimenta- 
ção automática das contas de depó- 
sito indicadas para crédito dos 
líquidos a pagar. 


Hipotecas 


Das acções de apoio desenvolvi- 
das destaca-se a transformação da 
modalidade de empréstimos para 
habitação própria permanente que, 
a partir de dois documentos iniciais 
— aceitação do pedido e realização 
da escritura — constitui os ficheiros 
e desenvolve todo o conjunto das 
acções administrativas que lhe es- 
tão associadas. Temos assim: plano 
de amortização, cálculo de mensali- 
dades e distribuição dos encargos, 
actualização das contas-correntes, 
determinação das verbas a cobrar, 
débito directo dos seguros das cau- 
ções, débito directo sobre as contas 
de depósitos à ordem dos mutuários 
dos encargos a receber, cartas aviso 
aos mutuários em atraso, reclama- 
ção das bonificações (Estado, Ban- 
co de Portugal), contabilização, es- 
tatísticas, mensualização de resul- 
tados, limitando a captação de da- 
dos às informações indicadas nos 
dois documentos já referidos e aos 
dos levantamentos complementares 
nos empréstimos sobre cauções em 
construção. 

Quase não se referiram a outras 
rotinas que nos apercebemos existi- 
rem (Inquilinos, Balancetes, Títu- 
los de Crédito, Hipotecas, Seguros, 
Metais e Pedras...), teimando em 
destrinçar entre mecanizações — 
“os processos existentes passam a 
dispor da velocidade de tratamen- 
to/impressão do computador» — e 
transformações que envolvem um 
profundo trabalho de análise, re- 
conversão de procedimentos e cons- 
tituição de ficheiros. Numa pers- 
pectiva de médio prazo — de mo- 
mento já representam uma integra- 
ção horizontal, com interligação 
das diferentes áreas envolvidas — 
simplificação, mais tarde, a imple- 
mentação de bases de dados, em es- 
tudo. 


Etapas 
cronológicas 


Em sintética retrospectiva his- 
toriam-se as decisões/aconteci- 
mentos determinantes das ino- 
vações informático/organizacio- 
nais no MG/CEL. 


1974 


Ultrapassadas que foram as 
exi iências de transição pelas 
máquinas de contabilidade e 


«minis» a tarjas magnéticas, ins- 
tala-se um computador de mé-. 
dio porte e, 2 de Dezembro, ini- 
ciava o MG/CEL, com três bal- 
cões, o teleprocessamento, em 
tempo real, das contas de depó- 
sitos à ordem. 


Realidade 
indissolúvel 


Indagando sobre a 


jurídica do 


Montepio Geral — Caixa Económica de Lisboa, | 
deparou-se com uma simbiose de Mútua e Banco, 
com aspectos que, embora não enquadráveis no 
âmbito informático, pela sua singularidade, nos 


parece de interesse referir. 


O Montepio Geral, institui- 
ção-mãe do conjunto MG/CEL, 
associação de socorros mútuos 
fundada por empregados públi- 
cos em 4 de Outubro de 1840, 
com um número ilimitado de só- 
cios de ambos os sexos e sem dis- 
tinção de nacionalidade, perse- 
gue objectivos de previdência so- 
cial com a concessão de pensões 
(sobrevivência, dotes, reformas, 
rendas vitalícias e subsídios por 
morte). Conta com uma popula- 
ção mutualista de cerca de 9500 
sócios e 8000 beneficiários. 

Apresentando uma sólida es- 
trutura | económico-financeira 
(61 mil contos de lucros líquidos 


O Centro de Processamento de Dados 


pria, nasceu em 24 de Março de 
1844, por férrea vontade dos só- 


Verifica-se que, desde a sua 
a P o o 
ticas «sui generis» e, hoje, com o 


“á 


Capacidade de resposta para as diversas operações 


em 1981, reservas matemáticas 
com um grau de cobertura de 
1,37 e fundos permanentes das 
modalidades aplicadas em imó- 
veis e obrigações) permite-se, 
mercê das receitas próprias e do 
apoio recebido da caixa econó- 
mica anexa, proporcionar rega- 
lias bastante mais elevadas que 
as estatutariamente adquiridas 
pelos pensionistas. E, até na me- 
dida do possível permite-se 
apoiar a resolução do problema 
habitacional facultando aos as- 
sociados, necessariamente sob 
condicionalismos, a concessão 
de empréstimos hipotecários a 
taxas especiais de juro ou atri- 
buindo-lhes prioridade no ar- 
rendamento dos seus andares, 
que fiquem vagos. 

A Caixa Económica de Lis- 
boa, instituição de crédito secu- 
lar, especializada na recolha de 
pequena poupança e no finan- 
ciamento construção ci- 
vil/aquisição de habitação pró- 


1977 


Adquirida a indispensável 
maturidade e reforçadas as po- 
tencialidades do equipamento 
central, numa segunda fase, 
procede o MG/CEL ao alarga- 
mento da rede de teleprocessa- 
mento, que passa a englobar os 
balcões da área da Grande Lis- 
boa e de todo o Litoral Norte. 


1981 


— Aquisição de um novo 
computador, com enormes po- 
tencialidades, visando a satisfa- 
ção das crescentes necessidades 
de automatizar as operações ro- 
tineiras e, simultaneamente, 
possibilitar a diversificação das 
transacções em tempo real, 

— As linhas de transmissão 
de dados, numa realização iné- 
dita no âmbito bancário, esten- 


desenvolvimento que alcançou 
(agências em todas as capitais 
de distrito e dependências nas 
áreas das Grandes Lisboa e Por- 
to; número de clientes de apro- 
ximadamente um milhão; o 
montante dos depósitos cifra-se 
em quarenta milhões de contos; 
o valor dos fundos de reserva e 
- provisões atingem 3 800 000 com- 
tos; apresenta lucros líquidos 
em 1981 de 115 000 contos; 
meios libertos de 750 000 contos 
— extraído do relatório e contas 
do exercício de 1981), prossegue 
na senda de auxiliar o MG 

realização dos fins mutualistas. 
Com efeito os lucros líquidos da 


e contas respeitante ao exerci- 
cio de 1981, os reforços atribuí- 
dos, relativamente às respectivas 
pensões, atingiram os 452,34%. 


dem-se à Ilha da Madeira. Deste 
modo, à Agência no Funchal 
juntavam-se as restantes e esta- 
va alcançada, como nos disse 
um dos seus dirigentes, uma das 
etapas fundamentais quanto à 
aplicação integrada para a mo- 
vimentação, em «real time», das 
contas de depósitos à ordem. 


1982 


Asseguradas as eficiência/efi- 
cácia, depois de um ano de 
exaustivas experiências, é anun- 
ciada a ligação interdeparta- 
mentos, que garante as mesmas 
condições de atendimento dos 
depositantes, em qualquer dos 
balcões, do Minho à Região Au- 
tónoma da Madeira, indepen- 
dentemente do local onde as 
contas tenham sido abertas — 
“os clientes de um balcão são 
clientes da instituição», 
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ICL vai lançar 
o «ICL Personal 
Computer» 


A Companhia ICL 
decidi 
iariçar em breve no mercado a 
onal um novo produto - o «ICL 
Personal Computer. 
Ui, de discos e 

Nisa disco de 5 1/4 

utilização de discos 
disco de S 1/4 é ia 
enorme vantagem, pois com este 
tipo Ea periféricos as necessida- 
e espaço são tão 

que a unidade de discos e os 
ORE disc" estão dentro do ga- 
ág do Processador. Os dois 
iscos utilizam tecnologia Win- 
chester € são fabricados pela 
o E a «Seaga- 
Ê « disc» são i 
cacos pela Tandom. e 
oucos são hoje os microcom- 
putadores disponíveis no mUTEds 
do que podem desempenhar 
mais que uma tarefa em simul- 
tâneo. O ICL Personal Compu- 
; ter consegue este objectivo utili- 
zando o Operating System 
MP/M (Mutti-Pro; ramming 

para Microcomputers). 
'Hardware' - 


Estão disponíveis para comer- 
cialização 4 modelos básicos à 
seguir indicados: 

MIO — CPU c/ 64 KB de me- 
mória; 2 X 1/0 Ports; 2 X 
Floppy discs de 125 Kb cada; 
CP/M + Interpretador de Ba- 
sic. 

M30 — CPU c/ 64 KB de me- 
mória; 2 X 1/0 Ports; 1 X 
Floppy disc de 125 Kb; 1 X Dis- 
co fixo de 5 M Bytes; CP/M + 
Interpretador de Basic. 


4 creádi 


M31 — CPU c/ 128 KB de 
memória; 4 X 1/0 Ports; 1 X 
Floppy disc com 125 Kb; 1 X 
Disco fixo com 5 Mb; MP/M + 
Interpretador de Basic. 

M32 — CPU c/ 128 Kb de 
memória; 8 X 1/0 Ports; 1 X 
Floppy disc com 125 Kb; 1 X 
piso fixo com 5 MB; MP/M + 
nterpretador de Basic. 
Características 


CPU — Microprocessador 
— 8085 A; Real time clock — 
100 Hz/s; Interrupts — 4 níveis; 
DMA — 4 canais contínuos e 
“burst mode; Memória — Pági- 
nasde 16X 8 bits. 


Memória — Minimo — 64 
Kbytes; Máximo — 512 Kbytes; 
Incrementos — 64 Kbytes. 


Poppy dise — Tipo — Cabe- 
ça dupla, 5.25"; Gravação — 
MFM (densidade dupla); For- 
matação — Sectorizado por 
software; Capacidade — 500 
Kbytes sem formatação; Trans- 
ferência — 250 Kbytes p.s.; 
Tempo de acesso — Sm/s track 
ai 

fixo — Tipo — 5.25” 
Winchester; Gratação — MEM; 
Capacidade — 6.38 Mbytes sem 
formatação; ência — 5 
Mbytes p.s.; Tempo de acesso 
Es pe este to track. 

— Tipo — R$232 
C/CCITT V24 Compatível; Ve- 
locidade — 50 a 19 200 bauds; 


Comunicação — Síncrona 
assíncrona. ii 


ri ie standard — 120 
caracteres/segundo; 80 posições 
(expansíveis a 120). DOS 
VDU — 2000 caracteres. 
Sistemas de O) 
CP/M — MP/M 


Linguagens de programação 

Estão disponíveis as seguintes 
linguagens: Basic — Interpreta- 
dor ou compilador; Pascal; cIs- 
Cobol; PLI; e Fortran. 


(mem ma 


Os novos 
computadores DPS 7 


O DPS 7 constitui uma gama 
de vários modelos de ordenado- 
res, cobrindo uma larga gama 
de potências. Os processadores 
centrais de sistemas baixos de 
gama e alto de gama têm a sua 
própria arquitectura, cada uma 
delas optimizada de modo a for- 
necer a solução mais económica 
aos utilizadores de médios e 
grandes ordenadores. Cada mo- 
delo DPS 7 pode evoluir local- 
mente para o alto dentro da 
mesma categoria de capacidade. 
A família DPS 7 caracteriza-se 
pela utilização do mesmo siste- 
ma de exploração GCOS 64-E, 
-dos mesmos processadores € 


- unidades periféricas e pela ar- 


quitectura da rede DSA (Distri- 
buted Systems Architecture) que 
permite alargar e distribuir a ca- 


O efeito 


disciplinador 
da Informática 


Fernando Pulido Valente 


A criatividade depende em grande medida de qualidades 
inatas, não sendo portanto adquirível por aprendizagem, 
isto explica o inevitável falhanço de sistemas como o 
«PO» de De Bono. Pelo contrário, as técnicas, a aplicação 
da ciência, a metodologia, são perfeitamente 
transmissíveis e isso explica por outro lado que 
inteligências vulgares possam obter resultados válidos e a 
até muitas vezes importantes nesses domínios. Um 
professor tive eu que considerava Descartes uma 


inteligência medíocre... 


Vem isto a propósito da influên- 
cia que a informática pode exercer 
na"sistématização da actividade in- 
telectual. 

Não nos referimos já aos resulta- 
dos que se podem obter pela utiliza- 
ção de sistemas de recolha de dados 
e seu tratamento, mas sim aos que 
se podem colher mediante a aplica- 
ção sistemática de uma metodolo- 
gia inspirada na utilização de certos 
meios correntes em informática co- 
mo fluxograma. 


Como é sabido o fluxograma é 
um gráfico que representa a se 
quência de operações a realizar 
com vista a atingir um determinado 
objectivo, constituindo uma estru- 
tura lógica que representa a inter- 
relação dinâmica existente entre os 
elementos que constituem um pro- 
grama. 

Esta noção é aplicada com vanta- 
gem à organização das actividades 
humanas e é particularmente útil 
quando se torna necessário introdu- 
zir uma certa disciplina racional 
numa actividade com tendência à 

improvisação mais ou menos anárqui- 
a. 

Tomemos a título de exemplo o 

caso de um Gabinete de Física que 
dá apoio à aplicação de radiações 
ionizantes ao tratamento de tumo- 
res. 
A profissão médica não prima 
entre nós, como é sabido, pelo seu 
amor às ciências exactas, não obs- 
tante admitirmos a existência de ra- 
ras mas honrosas excepções. 
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É pois natural que se encontre 
uma certa dificuldade em estabele- 


O estudo da distribuição de doses 
é efectuado pelo físico baseando-se 
nos dados por ele recolhidos e utili- 
zando para o tratamento destes da- 
dos, se possível, um sistema de pla- 
neamento automático. 

A distribuição de dose resultante 
do plano de tratamento adoptado é 
submetida à apreciação crítica e 
discussão por parte do clínico e do 
físico. 

Se o plano não for aceite haverá 
necessidade de realizar nova tenta- 
tiva e por isso se cria no fluxograma 
um «loop» o qual conduz a novo es- 
tudo com vista à optimização da 
técnica de tratamento. 

É neste ponto que verdadeira- 
mente sobressaem as enormes van- 
tagens do planeamento automático. 
Com efeito, mesmo que os progra- 
mas não contenham em si menno 
critérios de optimização, a rapidez 
do cálculo permitirá a repetição de 


cer uma plataforma de entendi- 
mento que facilite o diálogo indis- 
pensável à colaboração efectiva en- 
treo físico e o médico. 

A utilização de um fluxograma 
constitui assim uma técnica auxi- 
liar de grande valor no esclareci- 
mento dos terrenos de colaboração, 
facilitando a coordenação necessá- 
ria à realização dos objectivos fi- 
nais. 

Extraímos duma publicação da 
especialidade um troço do fluxogra- 
ma que exemplifica o que acaba- 
mos de afirmar. 


várias tentativas dentro dum inter- 
valo de tempo aceitável, incluindo a 
sua discussão, de cada vez. 

Tendo chegado a um acordo 
quanto ao plano, haverá que verifi- 
car a sua viabilidade prática e con- 
trolar a sua aplicação, para o que 
de novo se exige a colaboração en- 
tre o médico e o físico. 


De tal colaboração coordenada 
entre um € outro resultará certa- 
mente um melhor entendimento e 
estamos em crer uma certa influên- 
cia benéfica sobre a mentalidade do 
clínico, se ele se mostrar aberto ao 
diálogo. 

Não será também evidentemente 
de des] a influência igualmen- 
te beni do clínico sobre o físico, 
apresentando entre outras coisas 
uma oportunidade de contacto com 


Bull 
DSP 7 da Cl Honeywell Bu” 
Uma vasta gama de potências 


pacidade de tratamento em di- 
versos locais liga 


fia funcionam 


exploração G 64-E. Este A 
gicial de exploração em pie 
odos OS 


maturidade. comum p o E 
/DPS, é já largamente utiliza- 
em "ilhares de instalações 
espalhadas pelo mundo, sen o 
largas centenas nos Estados 
dos. 
e modelos altos da gama 
DPS 7 (60, 70, 80, 82) foram 
anunciados em fins de 1979 e 
início de 1980. O modelo DPS 
7/68 foi anunciado em Janeiro 
de 1981. A introdução dos novos 
modelos baixo de gama, D 
7/35 e 45 podendo ser instalados 
sem chão falso, constitui uma 
etapa importante na evolução da 
família DPS 7. 


Nova tecnologia 


A concencão dos sistemas do 
DPS 7 pré-figura os materiais da 
década de 80. A tecnologia CML 
(Current Mode Logic) permite 
tempos de propagação de sinais 


montagem à 
e des de circuitos lógicos, 


i rasitas que retarda! 
pegação de sinais lógicos: €s- 


ão maior de componentes por 
Enidade de superfície e trás uma 
maior fiabilidade. 


GCOS 64-E: 
novos desenvolvimentos 


A introdução de novos mode- 
los é acompanhada por um con- 
junto de novas funções de GCOS 
64-E que interessam tanto à alta 
como à baixa gama. Estas orien- 
tam-se em três direcções princi- 
pais: 

— a construção de redes ho- 
mogéneas: graças a0s novos lo- 


” dade aumentada, 


iciais DSA sistemas 64 
84/DPS e DPS 7, funcionando 
sob GCOS 64-E, podem ser ul 
lizados indiferentemente ou p 
rede como máquinas de deç rt 
preside produção, 

are aplicações tran. 
sacclonais de alto débito 

volume de de 

TDS-LS, disponível nos m 
de alta gama, gerc até 1,000 tep. 
minais a Ê ot 
reforçada pela presigo SÊ 
TILS: instrumento de simulação 
de carga e por TCRF, Mecanis- 
mo de aplicações transaccion: él 
em sistema de recurso. 

— a facilidade de 
(inf dei ã nã 

ormáticos ou não) 

logicial «Menu Der Ped 
(MDF): simplificação do 
go, guia por meio de emeny, 
e operatório im ! 

representa um ) 
apreciável para o ini a ajuda 
que poderá, com uma produtivi. 


aceso aq 


DPS 7: uma grande 
capacidade de integração 


lcas que permitem uma evolução 


lidade de evolução natural para 
os milhares de utilizadores Iris, 
G 100, H 200/2000, 61 e 62. 


y Conversão 
«Transit, o DPS 7 pode tam- 
bém substituir facilmente siste 


e 


Empresa química multinacional na margem sul selecciona 
para os seus quadros de pessoal de informática 


OPERADOR DE COMPUTADOR 


REQUER: 


— Habilitações literárias: C 
— Alguns conhecimentos 
— Experiência em operaç 


urso Comercial ou equivalente: 


de informática; 


ã ini no 
— Conhecimentos de ingl 9 de mini-computadores (preferência); 


ê 


S; 


— Idade; até 25 anos. 


OFERECE: 


— Formação e carr 


— Vencimento ine 


— Regalias Sociais 


eira profissional; 
fente à função, 
da empresa. 


Respost 
às com a máxi 
xima brevid, 
ade para: 


G.T.1. — Gabi 


Av. da Repúblic 
a, 
1000 LISBOA O 


Nete Técnic 


1, 


os fenômenos biológicos e um desa- is 
fio à sua capacidade de adaptação. 
mn 
O 


me rg NPR 0 cpm ra 


o de Informática, Lda. 


Ei 


( 


» 
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TRS-80: Novos pro- 
dutos 


mento de novos produtos, al- 
guns uma surpresa para os 

cialistas. São eles o modelo 16, o 
pockect computer 2,e o termi- 
nal DT-). 


Modelo 16 — dois 
computadores num só 


Usando a processador 
68000 de its, O seu aspec- 
Densleg e idêntico ao do Mod. 
11. Os possuidores de Mod. II 
em convertê-los em Mod 16 
trocando as placas electrónicas. 
Com memória central de 512 
Kb Ram, um processador Z-80 
para controle de 1/0 e emulação 
do Mod II, dois discos «thin li- 
ne» de 8 polegadas com 2,4 Mb 
em diskette, podendo incorpo- 
rar uma rede de até 255 termi- 
nais. Possui características de 


mainframe. 


Microfilmador 
inteligente 
da Kodak 


A Eastman Kodak Company, 
acaba de anunciar quatro novos 
acessórios para o microfilmador 
Kodak Rellant 750, os quais se 

põem oferecer uma nova pos- 
lidade de indexação Intell- 
gente do microfilme. Em combi- 
nação com o Terminal Kodak 
IMT (Intelligent Microimage 
Terminal) o novo método torna 
possível utilizar uma pesquisa 
rápida da informação com até 
três níveis de indexação. 

Os novos acessórios permitem 
ainda ao microfilmador expor 
até três diferentes marcas por 
baixo das imagens registadas no 
filme e fazê-lo automaticamente 
à medida que os documentos es- 
tão a ser filmados. 

Tal, permitirá que o terminal 
Kodak IMT, quando devida- 
mente programado, rapidamen- 
- te e com precisão, pesquise 
qualquer imagem do filme qual- 
quer que seja o seu nível de inde- 
xação. 

«A introdução destes acessórios 
de expansão de codificação de 
imagens é um passo importante 
no domínio da indexação do 
microfilme», diz J. Raymond 
Sutcliffe, vice-presidente e di- 
rector-geral da Divisão de Siste- 
mas de Escritório da Eastman 
Kodak Company. «Até agora, 
tinhamos sido apenas capazes 
de oferecer uma única indexa- 
ção sequencial em microfilme, 
Agora a microfilmagem é mais 
compatível não só com os siste- 
mas de arquivo tradicionais co- 
mo e principalmente mais com- 
patível com os requisitos do pro- 
cessamento electrónico de da- 
dos. O processamento por lotes 
é um método corrente de contro- 
lo de items no processamento de 
dados. O método de microfilma- 

n com indexação a três níveis 

o meio fácil de lotear os docu- 
mentos em três níveis de lotes. 

«Quando agora consideramos 
que dispomos de três níveis de 
lotes de documentos», diz Sut- 


| MARAVILHOSO 


AÇORES : 


À bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 


Classe única « Serviço de 1º cl. 


3 0 22 de Maio 1982 


(Lissoa A LISBOA) 


LISBOA- 
LISBOA- 
PORTO- 
COIMBRA - 
FARO. 
FUNCNAL- 


dire 


A Tandy anunciou o lança- 


GU e SDS 


Por ocasião das solenes e grandiosas festas do SENHOR 
SANTO CRISTO DOS MILAGRES, com o alto patrocínio da 
Comissão Nacional de Peregrinações e de S Ex! Rev.“ D. Aurélio 
Granada Escudairo, Bispo dos Açores 


PEÇA-NOS O PROGRAMA DETALHADO 


Terminal DT.1 


Fisicamente parecido 
modelo III, o video tem 60x24 
caracteres e emula terminais 
arm Nao erídeo 910, 

Siegler adm-S, adds e 
zeitine 1410, Mid 25, Ha 

Poderá incorporar- 
rede de até 255 unidades. io 


Em Portugal, a Tan é 
Presentada pela Micros Siste- 
En E EA Informática Ld., 
Colnibia. elex. 42350 em 


cliffe, «estamos a controlar os 
documentos no microfilme da 
mesma forma que os dados so- 
bre esses mesmos documentos 
são introduzidos no computa- 


operações do microfilmador. O 
controlador vem programado de 
fábrica com 13 programas, dos 
quais, quaisquer 4 podem ser se- 


leccionados. 


Cada programa índice permi- 
te ao utilizador programar o 
microfilmador para satisfazer as 
unidades de qualquer aplicação 
especifica. 

O operador do microfilmador 
pode seleccionar qual dos 4 
programas necessita a cada mo- 
mento. 


O segundo acessório é o sen- 
sor de documentos. Este disposi- 
tivo, capta automaticamente 
uma marca especial impressa no 
documento guia de cada lote. 
Uma vez captada esta, o micro- 
filmador pode ser comandado 
para alterar as dimensões da 
marca ou Índice a colocar por 
baixo do próximo ou próximos 
documentos a fotografar. 

Um novo marcador de ima- 
gem, terceiro acessório, é capaz 
de produzir marcas de três dife- 
rentes comprimentos, de acordo 
com as instruções do controla- 
dor. 

O último acessório é um novo 
sensor-impressor de documen- 
tos, o qual combina as funções 
de sensor e impressor sequen- 
cial. 

Os terminais Kodak IMT já 
instalados podem ser reprogra- 
mados para lerem estes três 
níveis de indexação automatica- 
mente, expandindo assim larga- 
mente as já vastas possibilidades 
da moderna microfilmagem. 


CRUZEIRO AOS 


ENE Le 


Preços 
excepcionais 
desde 


Av. Liberdade, 160-Tel. 371347 
Av de Roma, 66-B- Tel. 803609 
Av. Aliados, 207-Tel.317921 
Rua da Sota, 2-Tel.27011/2 
Av República, 124 - Tel. 25035/6 
Rus Gorgulho, 1-Tel.31077/8 


A INFORMÁTICA DA SUA EMPRESA 
VAI FUNCIONAR 
COM ESTA EQUIPA 


SIMÕES FERREIRA 
Direcção Geral e Markating 


CARLOS CARVALHO 
Direcção de Sistemas e Projectos 


ARNALDO HONRADO 
Direcção Comercial 


(o) 


A «Management Assistance Incorporated» 
com sede nos E.U.A. 
operando em 34 países do globo 
com mais de 14000 sistemas instalados 
empregando cerca de 5500 pessoas 
e tendo atingido um volume de negócios 
superior a 310 milhões de dólares em 1980 é um 
dos principais fabricantes de computadores do mundo 


NEOGOME 


A equipa que trabalhará para si 
fornecendo e instalando-lhe equipamentos M A ls 
oferecendo-lhe a solução adequada ao seu problema 
treinando o seu pessoal 
e garantindo-lhe suporte e assistência técnica 


A Informática da sua empresa 
val mesmo funcionar com esta equipa 


NÉ moer 


COMPUTADORES E EQUIPAMENTOS DE GESTÃO, LDA. 


Largo de Santos, 9-1.º Esq. 1200 LISBOA 
Telef. 60 93 80 — Telex 15341 Quitel P 


ES 


dores dos utilizadores, simplificando as tarefas e, simultaneamente, crian- 
do uma forma de diálogo acessível a qualquer pessoa. 


A vasta gama de equipamentos Wang, adaptando-se e crescendo com 
as necessidades das empresas, oferece soluções nos domínios da gestão, 
tratamento de textos e cálculo científico. 


Afinal as grandes ideias não ocupam muito espaço. 


V. precisa de nos conhecer. 


tornamos o mundo mais efitaz 


+ | INFORMÁTICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Av Praia daVitoria.57 -1º Esq - Telets. 53 09 33- 56 1792 — 1000 LISBOA 
Rua 5 de Outubro, 347- 4º - Tejet 62 730 -4 100 PORTO 
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ao E cm E E DL GENE 


. ou 
las de espera que ocorrem em pontos de aglomeração e pesa 


serviços de diversos tipos. 

* QUICK-ACCESS STORE (sistema de armazena: de arma: 

pido) — Um conceito que se utiliza para definir os sistemas ete., se 

Ê zenagem interna (memórias internas, rápidas. principols. “mn 
' gundo as diversas designações), que se caracterizam por alavra) on- 

muito curto para localização da zona (caracter, byte, ou po da infor- 

de se vão efectuar as operações básicas de escrita ou leitura 


em de acesso rá" 


mação. úmeros 
A QUANTUM (quanta) — | * QUINARY (quinário) — Um sistema de representação ps e 
usceptível de divisão 7 Na quantidade elem , decimais em que um destes números é constituído por 4 bs 
é e através d, entar que não é “ES q x=00ul 
ca específica. a qual se pode variar um dígitos tal que o número N = SX + Y. em que seja 
* QUARTZ D a grandeza Y = 0,1,2,3.4. Assim, o número 9 é representado por dg, ua 


X=leyY=4. 


. isão dum número 
* QUOTIENT (quociente) — O resultado da divisão dum 1 q, 


Passo em frente 


é por outro. Em regra, produz-se um outro res do pro 
os : lo 
* QUASI INSTRUCTION f á electro que, muitas vezes, há que ter em consideração api e 
elemento de informação quase-instrução) — Uma i cessamento. A operação de divisão pode ser efectuada po ide 
que na reali, São, que assume entidade ou ão do computador utiltz 
realidade nunca é direct o formato de instrução mas "e Ou por «softwares, conforme a concepção 


do. 


es», de Raul Verde. 2 


(Seleccionado do «Dicionário de Computador 
edição actualizada). 
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A utilização cada vez mais gene- 
ralizada de meios automáticos para 
o tratamento de informação, origi- 
nou a necessidade de uma normali- 
zação que por um lado facilitasse as 
trocas e o processamento dessa in- 
formação e por outro permitisse fá- 
cil e economicamente à substituição 
dos equipamentos e (ou) as ligações 
entre eles. ; . 

Existem por isso em muitos pai- 
ses, e a nível internacional, organis- 
mos de normalização, nomeada- 
mente a ISO (International Organi- 
zation for Standardization), que 
produziram já numerosas normas 
no domínio da Informática. 

No nosso país, porém, apesar de 
larga utilização de meios automáti- 
cos para o tratamento da Informa- 
ção, não existem ainda nenhuns es- 
tudos neste domínio. A inexistência 
de normas aplicáveis tem diversos 
inconvenientes. Os próprios cons- 
trutores quando negoceiam os seus 
produtos, quer ao nível de software 
quer ao nível de hardware, correm 
o risco de os seus equipamentos não 
serem compatíveis e não terem a ac- 
ção desejada. 

A importância de se caminhar 


na Normalização 


da Informática 


A normalização no domínio da Informática Não 
m pelo nosso país. Será um dos muitos 
em que Portugal tem andado afastado das temas 


tem sido 
realidades, 


para o acatamento Normas ; 
ternacionais riam ar 
construtores, utilizadores cem Por 
sas de serviços como um Pao o 
dio mas indispensável. Foi por isão 
com natural expectativa que se dos 
mou conhecimento de uma Circular 
da Direcção-Geral de Qualidade dê 
Vida na qual se dava conta da ; 
tenção de se promover um encom, 
tro, entretanto já realizado, com 
finalidade de se avançar no sentido 
da criação de uma Comissão Técni. 
ca Portuguesa de Informática. 

| Esse encontro prévio teve por ob- 
Jectivo um primeiro debate sobre o 
sistema de normas para a informá- 
tica. A agenda dos trabalhos inclu- 
ia os aspectos relacionados com a 
criação da Comissão Técnica, com. 
posição, representatividade e Secre- 
tariado e englobava ainda uma má 


dos diversos sectores Direcção. E: 
Geral ds alado ao 

partamento dependente do Minis- 
tério da Indústeja e Tecnologia. Foi 
ainda estabelecido um plano de tm- 
balho e assenton-se i »i 
calendário de reuniões. » 2 “M 
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Dicionário 
de Informática 
Inglês-Português 


Acaba de ser lançado em Por- 
tugal pela Lidel — Edições Téc- 
nicas, um «Dicionário de Infor- 
mática Inglês-Português». Edi. 
tado no Brasil pela LTC — Lj. 
vros Técnicos e Científicos, a 
obra apresenta não só o termo 
equivalente em Português mas 
também uma explicação do seu 
significado. 


nalidade transformar-se num 
instrumento útil a todos aqueles 
que tenham qualquer relaciona- 
mento com a informática ou 
que, pelas suas actividades pro- 
fissionais ou culturais, sejam 
obrigados a aprofundar os seus 
conhecimentos em quaisquer 
das aplicações do computador. 


Quem é quem 


Solicita-nos o prof. Manuel 
Augusto da Costa Martins, da 
Universidade Nova de Lisboa, 
que, em relação ao último 
«Quem é quem», rectifiquemos 
que o eng.” Simões Monteiro 
não pertence ao Departamento 
de Informática daquela Univer- 
sidade, mas sim ao Departa- 
mento de Tecnologia e Sistemas, 
e dentro deste à Secção de En- 
genharia Sistemática. O prof. 
Costa Martins, na carta que nos 
enviou, sublinha ser o responsá- 
vel pela equipa que na UNL in- 
tegra o eng.º Simões Monteiro. 

Aos nossos leitores e especial- 
mente ao eng.º Simões Monteiro, 
apresentamos as nossas descul- 
pas. 


NCR promoveu 
seminário sobre 
IMCS 


A NCR promoveu um seminá- 
rio sobre o IMCS (Interactive 
Manufacturing Control 
System), sistema que pode ser 
utilizado nos computadores de 
pequeno e médio porte daquela 
companhia. 

A NCR afirma ter reconheci- 
do bem cedo os desafios que en- 
frentam os responsáveis pela 
produção, desenvolvendo a in- 
vestigação nessas áreas. O resul- 
tado deste esforço traduz-se 
num conjunto de aplicações in- 
dustriais concebidas para satis- 
fazer as necessidades de produ- 
ção, desde a pequena indústria 
até à grande empresa. Esta 
preocupação e este espírito esti- 
veram presentes durante o semi- 
nário sobre IMCS que incluiu 
uma abertura- feita pelo dr. 
Duarte Cunha, director Finan- 
ceiro e Administrativo da NCR- 
Portugal — Informática, Ld.*; 
apresentação do tema «Evolução 
dos Sistemas de Informação» 
por J. Perdigão, director do Ser- 
viço de Sistemas; e de «Planea- 
mento e Controlo», a cargo do 
dr. F. Ferrão, licenciado em 
Matemáticas e consultor dg In- 
formática Industrial. 

]. Perdigão incumbiu-se final- 
mente, em duas partes, da expli- 
cação do «IMCS (Interactive 


Manufacturing Control 
System). 

O Totem 

ta segurança ha 


dos Centros 


A problemática da segurança 
dos centros de informática que 
tem estado a ser analisada no JI, 
através do testemunho autoriza- 
do do eng.” Luís Malheiro da 
Silva, nosso colaborador prati- 
Samente desde a primeira hora, 
“tá a interessar vivamente di- 
“ersos sectores ligados à manu- 
tenção e defesa desses centros. 

Assim, no plano dos eguipa- 
mentos, a Auto-Comercial de 
Aveiro, LTA — Departamento 

iat/Totem — fornece-nos algu- 
mas preciosas indicações soúre o 
Totem — Total Energy Module, 
Pesquisado e projectado 


Este dicionário tem como fi. ' 


Constitui um sistema de alimen- 


tação de energia sem interrup- 
São ou, uma alternativa vantajo- 
sa à Diesel de Emergên- 
cia. 


desactivada 
ou falta de corrente). 

Dada a dupla possibilidade de 
funcionamento, a máquina 
eléctrica utilizada é um gerador 
assincrono trifásico, com bobi- 
nagem em «estrela e neutro 
acessível (centro da estrela) mu- 
nido de um sistema estático de 
excitação, si 


parado da máquina e seccioná- 
vel por um contactor. 

O elemento principal de ma- 
nobra do Totem é um contacto 
provido de sistema electrónico 
de controlo. Por um contactor 
geral provido, ele também, de 
um sistema electrónico de con- 
trolo, dá-se a «operação de para- 
leio» e não paralelo da rede pá- 
blica, mantendo-se as cargas de 


O Totem pode em síntese 

substituir um sistema de alimen- 
tação sem interrupção, funcio- 
nando a tempo inteiro, embora 
neste caso seja de prever por ra- 
zões económicas, uma utilização 
racional de potência térmica em 
aquecimento do ambiente e/ou 
águas sanitárias. Por outro lado 
e admitindo que o funcionamen- 
to a tempo inteiro em instala- 
ções como os Centros de Infor- 
mática, pode não ser viável, o 
Totem stand-by apresenta-se 
como alternativa à central Die- 
sel de emergência tendo em con- 
ta algumas das suas característi- 
cas: facilidade de arranque do 
motor a gás; isolamento térmico 
e acústico, garantindo um fun- 
sões reduzidas; custos de aquisi- 
ção e manutenção pouco eleva- 
dos 


Sinclair 
Research e Timex 
celebram novo 


contrato 


O aumento sempre crescente 
do pela Sinclair está na origem 
de um recente contrato realiza- 
do entre esta firma e a Timex, a 
qual vai passar não só a fabri- 
car, mas também a comerciali- 
zar toda a gama da Sinclair nos 
Estados Unidos da América, 
mediante o pagamento de 5% 
de direitos pela patente nas má- 
quinas que produzir e 2,5% so- 
bre o «software» vendido, mes- 
mo que não tenha sido produzi- 
do pela Sinclair, mas cujo uso se 
destincaoZX8Bl. 

Este contrato não é o primeiro 
que é assinado entre as duas 
companhias, uma vez que é a 
Timex que assegura a maior 
parte da actual produção com 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


uma fábrica instalada na cidade 


ambas um volume de vendas 
mensal da ordem das 10 mil uni- 


Nos EUA as vendas têm-se 
até 


a qual 
apenas com pedidos por correio 
vende uma média de 15 mil 


que se colocam 

gone à capacidade das linhas 
montagem, que embo e 
Pliadas, mês : fd 


cinescópio plano, concebido pe- 
lo inventor do ZX81, o engenhei- 
ro inglês Clive Sinclair, bem co- 
mo um outro projecto de investi- 
Eação no domínio de automóveis 
movidos a electricidade. O pri- 
meiro destes, o qual em virtude 
das suas reduzidas dimensões, 
irá revolucionar o actual volume 
dos receptores de televisão, po- 
derá possivelmente vir a equipar 
uma nova geração de computa- 
dores da série ZX. 


Durante muitos anos, os computadores foram, 
demasiado complicados. Estavam, por isso, afa 


ressados. 


Teleprocessamento 
no Montepio Geral 


E a primeira vez em Portugal 
que uma instituição de crédito 
tem os seus balcões de norte a 
sul, ligados à sua unidade cen- 
trab», afirmou o eng.” Manuel de 
Pina, responsável pelo pelouro 
de Informática do Montepio Ge- 
ral-Caixa Económica Portugue- 
sa, na apresentação do novo 
equipamento de teleprocessa- 
mento adquirido por aquela ins- 
tituição (ver reportagem com- 
pleta neste Caderno do J1). 

Definindo o 


cliente tenha a conta domicilia- 
da, poder «movimentá-la em 


Mintepio e da empresa fornece- 
dora fizeram uma demonstração 
do novo sistema. Um dos aspec- 
tos destacados foi o de o tempo 
médio de resposta de cada um 
dos terminais independente 
mente do balcão onde se encon- 
tra instalado e do domicílio da 
costa, ser da iceçea. de rêa po: 
gundos, a qualquer hora dia. 

Outro aspecto referido é que 
este sistema funciona nas mes- 
mas condições em todo o conti- 
pente e ilhas. 

Como meta da fase actual, 
foi solicitada a instalação, ainda 
este ano, de «guichets» automá- 
ticos. Este sistema permitirá a 
qualquer cliente, portador de 
um cartão e digitando o seu nú- 
mero confidencial tratar, em 
qualquer dia e hora: levanta- 
mentos, depósitos, requisição de 
livros de cheques, pedido de ex- 
tractos de conta, consulta do 
saido disponível, ordens de 
transferência e de pagamento. 
Para este efeito, o Montepio Ge- 
ral aguarda autorização do Ban- 
co de Portugal. 


DATA apresentou 
produtos da ADR 


A DATA na prossecução de 
mais um dos seus objectivos, co- 


Princepton, New Jersey. 

Esta acção foi levada a efeito 
com a colaboração da Syntax, 
S.P.A., Milão uma prestigiada 


se por alguns milhares o número 
de instalações. Aliás os utiliza- 


exposição alargada 
bre o futuro do software de siste- 
mas. 


Distribuidor para o 


micro Questar/M 
da Cii Honeywell Bull 


gama alta dos micro, apresen- 


64 k/octetos está equipado com 
unidades de diskettes duplas 
contendo até 256 mil ou 600 mil 


amovíveis registando até 10 mi- 
Thões de octetos cada ou unida- 
des contendo 10 milhões de octe- 
tos sobre disco fixo e 10 milhões 


ou demasiado grandes ou 
stados dos principais inte- 


A Wang contribuiu para derrubar esta barreira. Aproximou os computa- 
dores dos utilizadores, simplificando as tarefas e. simultaneamente, crian- 
do uma forma de diálogo acessível a qualquer pessoa. 
A vasta gama de equipamentos Wang, adaptando-se e crescendo com 
as necessidades das empresas, oferece soluções nos domínios da gestão, 
tratamento de textos e cálculo científico. 


Afinal as grandes ideias não ocupam muito espaço. 


tornamos o mundo mais eficaz 


V. precisa de nos conhecer. 


Di INFORMÁTICA, SERVIÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Au Praia da Vitoria, 57- 1º Esq 


-Telets. 53 09 33- 56 1782 - 1000 LISBOA 


Centro de Recherche em Or! 


Rua 5 de Outubro. 347- 4º. Tejet 62730 -4 100 PORTO i 
“ano, da Holding Fiat, o qual 


“Jornal 


16-4-82 Xv 


Nos anos 60, 
formática, os desenvolvimentos dos 


no despontar da in- 


ii lançar orientavam-se 
: vu para o tratamento dos 
Eae Criava-se um +modelo» 
ri Se um programa numa 
quina em questão e edana na má: 
os dados ao a id 
Esta tendência «fez leis durar, 
ngos anos e teve como consequên. 


asd ça ai 


Em % do orçamento informática total 


sa 


Custo do equipamento 


Correntemente se admite que 60 
a 75% dos custos dos analistas- 
programadores são consagrados à 
manutenção dos sistemas informá- 
ticos desenvolvidos. Esta margem 
deixa aproximadamente um valor 
de 30% para o estudo e desenvolvi- 
mento dos quais 10% pertencerão à 
fase de codificação. Isto significa 
que um ganho de 50% sobre a fase 
da codificação representa apenas 
uma melhoria de 1,5% sobre os 
gastos totais de software desenvolvi- 


Como cónsequência da subida 
destes custos, os construtores apon- 
taram para uma política que lhes 
permitisse reduzi-los pois, também 
para eles, no sector da manutenção 
do software e do hardware, dado o 
aumento rápido do índice geral de 
preços, estes custos se lhes tornam 
cada vez mais difíceis de suportar. 
Desta forma optaram por uma so- 
lução (para eles) que resulta em três 
vias paralelas: 


— Transferência de custos para o 
utilizador imputando-os ao suporte 


local. 

— Desenvolvimento de técnicas 
de diagnóstico e controlo à distân- 
cia dos sistemas. 

— Integração, desde a concepção 
dos sistemas, de objectivos de ma- 
nutenção planificada sem interrup- 
ção de serviço. 

É evidente que este tipo de actua- 
ção se traduz para O utilizador, co- 
mo o acréscimo de encargos de ta- 
refas que outrora eram su 
pelo construtor, para além da even- 
tual perda de eficácia nas interven- 

ões feitas. 
“Em virtude desta atitude dos 
construtores, o utilizador terá como 
objectivo primordial a procura de 
uma melhoria daquilo que à infor- 
mática lhe possa oferecer. Procura- 
rá portanto, um aumento conside- 
rável do rendimento dos sistemas 
informáticos que lançar, tanto à 
nível de hardware empregue como 
de software desenvolvido, através 
écnicas que lhe permitam elevar 
pondera a disponibilidade do 
equipamento c lhe optimizem à uti- 
lização da informação que ele con- 


Só desta forma conseguirá acom- 
har a subida dos custos totais, 
de software Os 


cc retualmente considera-se que O 
custo de manutenção do software 
350 a 450% do custo € 
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compreender o que se acaba de 


afirmar. encarar as pos” E mentação de 


da ALPHA, desenvolvida T 
lo Uma solução será e ão infor- PÍ 


Codd. A sua de vanta; so- 
bre os cistemos anteriores ooeiste sibilidades de, TO 


-se menos tempo 
is tempo para Os usar 


Na industria Quimica 


com o MINC consome 
a adquirir dados € fica ma 


Na industria Electronica 


to para construtores como para 
clientes pois ao reduzi-las ficar-se-á 
mais rapidamente com analistas- 
programadores disponíveis ' para 
novas aplicações a desenvolver. 


ideias surgiram e foram propostas, 
sendo exemplos a programação es- 
truturada, a p modu- 
lar. a análise descendente. etc. Sur-, 
gem também as linguagens de es | 
pecificação tais como o HIPO, IS- 
DOS, SREM-SREP, SADT, lin- 
guagem Z e outras, cujo principal 
objectivo é uma ição correcta 
dos programas a desenvolver atra- 
vés da análise pormenorizada das 
relações entradas-saídas e dos cir- 
cuitos específicos das informações a 
tratar. 

Está-se assim face à necessidade 


Na Investigação 


Na indústria Automóvel 


Por Base-de-Dados (BD) poder- 
se-á entender uma colecção de da- 
dos operacionais utilizados pelos 


Sistemas MINC? completos para Com o MINC 
aquisição de dados e controle de fica mais tempo para pensa. 
Instrumentos desde 


O MINC é um instrumento versátil 
muito fácil de usar. Basta seguir 


vários Fome aplicação 408 instruções simples para ter imedia- 
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nquaina 


cursos em processo ou numericamente. X Não é necessária experiência de utilização MAGNE TROM Comecao e 
nal, várias restrições de segurança, Ted , de computadores. dd | Apatehagem Electrca SARL 
confidenciali e integridade da | Os seus dados podem ficar regista- Instale no MINC os seus programas | Sus fiat de Amecda Nº 82º 01” 
formação. e sobretudo, o problé | gos para posterior análise, sempre usando linguagens simples como | orisasa a 
da independência entre dados e BASIC. O | Pretendo informação Detahads 000 
ma mi | que quiser. s |] 
programas de aplicação. aire ; ' %* Aquisição de dados sob forma analógica, | ps 
ma questão mpi por co | Enquanto a informação é utilizada digital ou provenientes de instrumentação | Nome. o ed 
mo dos sistemas tipo rede, a menos | o MINC continuará a trabalhar para como BUS IEEE 488 Lemmo » -—— 
que se recorra a artifícios de trate” | gi, ++ pegas Eua dados em alta velocidade | . 
como por exemplo à criação | 
par veis he cos: Com O MINC consome-se menos Processador central PDP 11. I oa 
Hage geaplica| tempo à adquirir dados e fica mais re ED compatível com os sistmas da | codgspsaiã 
ção que acedem à BD. Po tempo para os usar. Fabricado pela DEC — o primeiro t | Teietone 
2:* mbrel:— Ri z je já o seu cupão cante em comput NO fabri | janteação 
BD cos prograstas Envie ) ê putadores para investi da 
interface entre à Novas opções disponíveis para o rei Lona sa" 
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sestemunho de um técnico 


Coimbra Pinto pensa que a evo- 
«ção da Informática tem sido um 
ncto indesmentível, em Portugal, 
Jesignadamente no que respeita ao 
sumero de computadores instala- 
Jos. «Não se pode infelizmente di- 
“sr 0 mesmo quanto à sua utiliza- 
“ão. que está a muita distância de 
«ungir Os níveis europeus. Supomos 

e a nível de 'software' deveria ser 
ato um esforço a fim de que as 

| cmpresas passassem a tirar uma 
maior rentabilidade dos computa- 
dores que possuem.» à 

Coimbra Pinto denuncia o desa- 
proveitamento dos computadores 
de médio e grande porte, ou me- 
hor, um subaproveitamento que 
não augura um grande crescimento 
neste campo. Já o mesmo não se 
passará, no seu entendimento, a 
nivel dos mini e microprocessadores 
nde penso, diz, que irá haver um 
grande surto evolutivo no nosso 
puis. 

A problemática da formação, ho- 
e tão exaustivamente estudada 
mbém lhe merece uma análise 
muito sucinta, mas não menos críti- 
cu À este respeito avança: 

“Considero igualmente que se 
iormna urgente a criação de condi- 
(0es para uma efectiva e consciente 
formação de técnicos de Informáti- 
« pois o ritmo de instalação de 
computadores, a nível nacional, 
«m sido superior ao de formação 
“etécnicos de 'software”, o que jus- 
«tva em parte a baixa rentabilida- 
“e dos computadores instalados e 
doequipamento.» 


| Dificuldades para 
| 1sempresas portuguesas 


É Coma entrada de Portugal na 


José Colmbra Pinto é sócio- 
gerente da Copinaque — equi- 
Pamento para o Desenvolvimen- 
to de Empresas, Lt.* — empresa 
que fundou em Maio de 1969. A 
sua formação Informática ini- 
Cou-se com a entrada para a 
IBM Portuguesa em 1957, onde 
Permaneceu como vendedor du- 
Tante nove anos. Dali saiu para 
Sonstituir a Cotur e mais tarde à 
Contiforme — a primeira pro- 
dutora de cartões mecanográfi- 
Ss e a segunda em formulários 
| Ontínuos para computadores. 
| À Copinaque é hoje uma em- 

Presa com cerca de duas cente- 
Nas de empregados e ocupa uma 
“rea coberta superior a 6 mil 
metros quadrados. Tem instala- 


| «utilização da Informática em Po, 
longe de atingir os padrões europeus». À afirmação é de 
José Coimbra Pinto, sócio-gerente da Copinaque, e é o 
c que conhece bem o mercado 
| português e a evolução experimentada nos últimos anos 
pela Informática dentro das nossas fronteiras. 


sobreviverão na 


CEE 


sem auxílio informático 


rtugal está muito 


CEE a Informática está destinada a 
um papel de suma importância. 
Coimbra Pinto não discorda da re- 
levância desse Papel, mas adverte 
que «as empresas portuguesas terão 
de se preparar para o desafio euro- 
peu; e penso que todas aquelas que 
não estiverem devidamente organi- 
zadas a nível informático não terão 
possibilidades de competir. Este 
facto já hoje pode ser constatado 
em Portugal e entre empresas na- 
cionars». 


«Estou certo — assevera — que 
não vai ser fácil às empresas portu- 
Buesas competir a nível de exporta- 
ção sem o auxílio informático, pois 
só assim se poderão reduzir custos e 
produzir mais através da velocidade 
da informação que o computador 
lhes oferecer.» + 


E quanto à Copinaque? Ninguém 
mais autorizado do que o seu sócio- 
gerente para situar a importância 
da sua empresa no concerto nacio- 
nal. Assim, segundo as suas pró- 
prias palavras, há mais de 13 anos 
que a Copinaque se dedica inteira- 
mente à Informática. quer através 
da produção de toda a espécie de 
formulários para computadores, 
desde o simples formulário zebrado 
até aos mais sofisticados, quer pelo 
elevado número de cores, quer pela 
complexidade e elevado grau técni- 
co do seu fabrico. 


Relativamente à implantação do 
cheque normalizado em Portugal a 
Copinaque, através do seu sócio- 
gerente, acompanha desde o início 
todo o processo, facultando todos 
os elementos de que dispunha acer- 
ca da nova tecnologia. Por outro la- 
do investiu nos mais ' modernos 
equipamentos preparados para sa- 


dos em Portugal mais de 400 sis- 
temas para tratamento de for- 
mulários, alguns deles altamen- 
te sofisticados, tais como os ins- 
talados na Banca, para o trata- 
mento do cheque normalizado. 


[mma CONTICA 


| CONTABILIDADE E INFORMÁTICA LDA. 


] RECOLHA DE DADOS 


CARTÃO 
BANDA 
DISKETTE 


| SERVICE-BUREAU 
- CONTABILIDADE 
ú FACTURAÇÃO 


STOCKS 


SALÁRIOS 


- R DUQUE DE PALMELA, 30-6.º-G 
1200 LISBOA — TELEF. 57 57 27 


tisfazer tecnicamente todos os re- 
quísitos necessários a este e outros 
empreendimentos. Esta acção, se- 
gundo Coimbra Pinto, autoriza a 
considerar a Copinaque, quer sob o 
ponto de vista tecnológico, quer 
em capacidade de resposta, ao nível 
das melhores empresas europeias. 


Além dos produtos da sua produ- 
ção, a empresa de que é sócio- 
gerente Coimbra Pinto, comierciali- 
za todos os produtos necessários ao 
computador, desde suportes mag- 
néticos, fitas e etiquetas, até produ- 
tos de limpeza. Há cerca de um ano 
iniciou a produção de etiquetas em 
Continuo, sendo membro da 
EFORMA — Organização Mun- 
dial de Tratamento de Formulários 
para Computadores. 


Informática 
“ae 


CURSO É SEMPRE 
INVESTIMENTO 


INFORMÁTICA 


TÉCNICAS ESPECÍFICAS 


Análise de Sistemas, Programação aos 
Computadores. Operação dos Computadores 
Programação aos Mini. Computadores 
Perfuração/Verificação, Prática em 
computadores. 


Secretariado. Contabilidade (novo planes 
Contabihdade Industrial, Técnica de Yembas 
Desenho de Construção Cl 


ELECTRÓNICA INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 


Plancamento pelos métodos PERT e CPM 
Estica Aplicada Gestão de Stoks 
Gestão Orçamental. Controlo de Gestão 
Gestão de Recursos Humanos, Organiza, à. 
e Métodos 


CN] Electricidade e Magnetismo, Electrónica 
Aplicada e Digital, Amplificadores 
Operacionais, Prática laborntortal. 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE INFORMÁTICA 


Rua Castilho, 61, 4º. - Esq”. - Lisboa 


informações e inscrições 
das 13 às 23 horas 
Tel. 56 10 60 


Aa 


BRANDES IDEIAS 


PRO DEUPAM 
MUNDO ESPAÇO 


Durante muitos anos, os computadores foram, ou demasiado grandes ou 
demasiado complicados. Estavam, por isso, afastados dos principais inte- 


ressados. 


A Wang contribuiu para derrubar esta barreira. Aproximou os computa- 
dores dos utilizadores, simplificando astarefas e, simultaneamente, crian- 
do uma forma de diálogo acessível a qualquer pessoa. 

A vasta gama de equipamentos Wang, adaptando-se e crescendo com 
as necessidades das empresas, oferece soluções nos domínios da gestão, 
tratamento de textos e cálculo científico. . 


Afinal as grandes ideias não ocupam muito espaço. 


1 INFORMÁTICA, SERVI 


V. precisa de nos conhecer. 


tornamos o mundo mais eficaz 


ÇOS E ESTUDOS, LDA. 


Av Praia daVitoria,57-1º Esq -Teleis 5309 33 - 56 1792 - 1000 LISBOA 
Rua 5 de Outubro, 347- 4º-Telef 82730 -4100 PORTO 
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Informática 


computacional 


O jogo de xadrez é um problema 
ad iss 


Algumas noções 
indispensáveis 


Gerald G. Probst 


Pessoas 


Chefe do Executivo da Sperry 


Gerald G. Probst, piloto da For- 
ça Aérea norte-americana, entre 


* 1942 e 1947, foi agora nomeado 


chefe do Executivo da Sperry Uni- 
vac, em Nova lorque. A notícia foi 
revelada por J. Paul Lyet, presiden- 
te da Junta Directiva daquela mul- 
tinacional. No acto referiu-se à no- 
meação e às funções que passavam 
a ser desempenhadas por Gerald 


Ao cessar as minhas funções, em 1 


Probst 
ho do corrente ano: « 

po também à presidência da 
Junta Directiva € será, cum 
mente, responsável pelo Execu 
da Sperry». sa 
bst entrou, em , 

o ts tendo sido colo- 


de ordenadores. 
do presidente 
80 assumi- 


tivo 


de logo as funções de director do 


te, foi nomed 


haria vários cargos também 
forca Abrea dos Estados Unidos 
Participou no «Air Force 
and Development Command», até 


cos, cargo que Mepermitiu ter as- 
sumido a responsabilidade de ser o 
«Project Officer» dos projectos 
Atlas e Titan. 

Nascido em Ogden, Utah, é Ii 
cenciado pela Universidade daque- 
la cidade norte-americana e tem q 
título de «Bacharel de Ciências» em 
Engenharia Electrónica. Além de 
outros cargos, exerceu ainda o de 
presidente da Junta Directiva da 
Computer and Business Equip- 
ment Manufacturers Association 
em 1974-75. É ainda um dos direc- 
tores da Girard Company e da Gi- 
rard Banka. Casado, tem quatro 
filhos. 

A Sperry Corporation é uma das 


Helder Coelho e Armando Lopes plniico, em 19%, uma ses penhou as aba rute director geral dos Sis dp SS geo Le pdprsrraiç a 
turação mi ó ica a ni el de altos visão da = o ad e em dd 5 do Ê tos de processamento 
ar, media à tuto do 174 17 tão ds EC, prednci 2 ate dever. nformaão, siemas Eremita 
Gerald Probst foi membro daquele vice-presidente do Executivo, Mm qa de ordenadores. e de defesa, assim como de maqui- 
departamento, tudo sido direta: 1975, e vice-presidente do Grupo (Mm de entrar para a Spery muda gifts bes ça 
o o beira pe veda pese ingressou na Univac, a no “gaz e is cd é superior a pote Blige, 
Centro de Investigação da Sperry. Sperry, Gerald Probst assumiu des- o erentre 1952 e 1961, desem- . de dólares (350 milhões de contos). 


Vaimontar 
um centro de cálculo? 


E Pp ] se 


tc ad aa pe ad UR 


modo de arrumar o conhecimen- 


to de um problema, pois: 1) de- pontos (possíveis) 
termina que meios estão dis- O espaço do problema não é 
poníveis para serem usados so- também único, sendo dependen- 
Pe O pulicros 7) aminas é te da formulação do problema, 
custo processamento, e 3) particularmente dos meios. Y 
determina mesmo se todo o co- 

nhecimento que temos do do Ma- 
blema pode ser codificado. "| click: asálico do Compernado 
A noção de um método cobre Mundial de Xadrez entre Kar- 
todo o conhecimento que um  pove Korchnoi 

agente que resolve problemas 14.º partida 

tem de ter para saber como or- -Korchnoi 

ganizar as suas acções. O termo Abertura Espanhola, variante 
«método» é preferível ao de «al- 


gorítmo», pois cobre esquemas 


E 
B 
Bê 
Ê 


ja aplicável, mais a especifica- 
ção do que o método produzirá 
como resultado de ter sido apli- 
cado. O procedimento é a se- 


1.e4 de 

mais gerais, tais como os que 4. Baá (Bc6) Cf6 5.00 Ce4 (b5) 
são especificados parcialmente, 6. dá b5 7. Bb3 dS 8.deBe6 
ou que têm objectivos abertos. 9. Cbd2 (Be3) Cs (Cd?) 10. C3 
Um método é constituído por 3 dá (Cb3) 11. Be6 (Cd4) Ceó 
componentes: o o -12.cd (Cd4) Ccd4 13. Ce4 
procedimento e a justificação. O (Cb3) Be7 (c5) 14. Be3 C83 (c5) 
enunciado é a especificação do 15. DI3 00 16. Tfdi (TId1) De8 
ce das 1 o, fe OS 0 A 

suficiente o método se- . «JE a 
à qd i (Td) cS 21. Tácl De ga 
d 


ay 
> 
5 


Projecta, instala e constrói as diferentes 


ei é bobjeativos 30.Da4 (Tal) Dd3 31 Tcl DdS E 

a serem atingidos. À justificação 32. Db3 (Db3) Def 33. De2 De2 infra-estruturas técnicas de apoio: 

é o conhecimento das relações o is & o rs Condici é “a 
sro comum CS 38. TÁ2 (TD) Tfó onamento de ar e ventilação 


e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
º Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos . 

e Condicionamento acústico é Etc. 


43. Tc7 Rg8 
45. REZ Tgó. 


Continuação das partidas por 
- correspondência 


uma grande incerteza sobre o 
que fazer e como fazer, em que q 
agente tem poucos conhecimen- 
tos sobre o ambiente em quetra- 33... 
balha (resolve). Estes métodos, 


militares: For 

: q canográfico e feras. Serviços Mecaniz 
quererem muitos conhecimentos 
sobre a estrutura do problema. 
Todos os métodos fracos são de 
certo modo variedades de procu- 
ra. LNEC,-101, Av. do Brasil, 

O espaço de solução de um 1799 Lisboa Codex. 
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